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Resolução CONAMA nº 274/200 de 29 de novembro de 2000. Art. 2º As águas doces, salobras e salinas 

destinadas à balneabilidade (recreação de contato primário) terão sua condição avaliada nas categorias 

própria e imprópria. Atenção: A ocorrência de chuvas influencia negativamente na qualidade das águas 

das praias, considerando que ocorre maior carreamento de matéria orgânica oriunda da lavagem das 

vias públicas para os rios e, consequentemente, para os mares. Portanto, na ocorrência de chuvas, 

recomenda-se evitar a recreação nas 24h que as sucederem. O monitoramento foi realizado no período 

de 18/12/2021 a 28/12/2021, integrando a série de acompanhamento semanal das condições de 

balneabilidade das praias da Ilha do Maranhão.

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS – SEMA

Av. do Holandeses, N° 04, Qd. 06, Ed. Manhattan, Calhau - São Luís/MA - CEP 65.071-38.

Endereço Eletrônico: ouvidoria@sema.ma.gov.br

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RECURSOS NATURAIS

PONTOS COORDENADAS LOCALIZAÇÃO REFERÊNCIA CONDIÇÃO
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Praia Ponta do
Farol - São Luís
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São Marcos

São Luís

Praia da
Ponta d’Areia

São Luís

Praia do
Calhau

São Luís

Praia do
Olho d’Água

São Luís

Praia do Meio
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
São José de

Ribamar

Praia do Araçagy
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Paço do Lumiar

Praia Olho de Porco
Raposa

Praia do Mangue
Seco - Raposa

Em frente à Bibliot. do Caranguejo próx.
às barracas da Val e do Sr. Pedro

Ao lado do
Espigão Ponta d’ Areia

Em frente à rampa de acesso à
praia, lado direito do Praia Mar Hotel

Em frente ao Centro de Atendimento
ao Banhista na Praça do Sol

Em frente ao Farol e
Forte de São Marcos

Em frente à Praça do Pescador,
próximo à Barraca do Chef

Em frente ao Posto Guarda
Vidas - Bombeiros

Em frente ao prédio
verde com o heliporto

Em frente à banca de jornal da
pç. de alimentação da Litorânea

Em frente à Estação Elevatória
de Esgoto 2.2 (E.E.E 2.2) da

CAEMA e Círculo Militar

Em frente à descida da Rua Altamira,
proximidades da Pousada Vela Mar

Em frente à descida da Avenida
Copacabana e Pousada Suíça

Em frente à descida da rua
São Geraldo

À direita da Elevatória Iemanjá II

Em frente à casa com pirâmides
no teto, antes da falésia

Próximo ao Kacthus Bar e
Restaurante

Próximo ao Bar e
Restaurante Capiau 2

Em frente à rampa principal
de acesso a praia

Em frente ao Bar da Atalaia 

Em frente ao Bar e
Restaurante Rainha

Em frente ao Las Vegas Bar
e Restaurante 

Última barraca antes da foz do igarapé
do Mangue Seco/Olho de Porco

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS DA REGIÃO
METROPOLITANA DE SÃO LUÍS

DATA DA
ÚLTIMA
COLETA

28/12/2021

COLÔNIA DE PESCADORES Z-17 DE TUTÓIA-MA
Rua Dr. Paulo Ramos nº 122 – Centro, 

CEP: 65580-000 – Tutóia – MA. CNPJ nº 07.157.670/0001-65
Email:coloniaz17ma@gmail.com 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA DE PRES-
TAÇÃO DE CONTAS DO EXERCICIO 2021 DA COLÔNIA DE PESCADORES Z-17 
DE TUTOIA/MA.
Pelo presente Edital de Convocação, o Presidente da Colônia de Pescadores Z-17 de Tutoia/

MA, com fulcro no art. 61 do estatuto da presente entidade, e observados os demais requisitos 

legais, CONVOCA todos os seus filiados quites com as suas contribuições e em pleno gozo de 
seus direitos associativos, que deste edital virem ou dele tomarem conhecimento, a se fazerem 
presentes à Assembleia Geral Ordinária para prestação de contas do exercício 2021 a ser rea-

lizada da seguinte forma:
1. Participantes: todos os associados em dia com suas obrigações sociais, com qui-
tação comprovada até o dia 14/01/2022, portando RG, Carteira de Associado na Colônia Z-17 

e o comprovante de quitação, bem como fazendo uso da mascará e obedecendo as demais 
disposições estatutárias e sanitárias;
2. Data da Assembleia: 15 de Janeiro de 2022;
3. Horário: 9:00 em primeira convocação e às 9:30 em segunda convocação com a 
presença da maioria simples; 
4. Local da Assembleia: Sede da Colônia de Pescadores Z-17 de Tutoia/MA, situada 
na Rua Dr. Paulo Ramos, nº 122, Centro, Tutoia/MA;
5. Ordem do dia:
Assembleia Geral Ordinária para prestação de contas do exercício 2021 

Tutóia- MA, 03 de Janeiro de 2022.
FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA MARTINS 

Presidente da Colônia de Pescadores Z-17 de Tutóia/MA

oimparcial.com.br GERAL Thayane Maramaldo
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Segundo pesquisa, taxa média de ocupação hoteleira para o Réveillon no Maranhão
apresenta um percentual de mais de 80%, entre os principais polos turísticos do estado

Maranhão têm mais de
80% de reserva hoteleira

M
es mo com o can ce la men- 
to das fes tas pú bli cas de 
ré veil lon em vá ri os mu ni- 
cí pi os do Ma ra nhão, por 

cau sa da pan de mia da Co vid-19, os 
des ti nos tu rís ti cos do es ta do es tão 
sen do bas tan te pro cu ra dos pe los tu- 
ris tas pa ra a vi ra da de ano. 

Se gun do pes qui sa de ocu pa ção nos 
mei os de hos pe da gem, re a li za da en- 
tre os di as 27 e 29 de de zem bro, pe la 
Se cre ta ria de Es ta do do Tu ris mo (Se- 
tur), por meio do Ob ser va tó rio do Tu- 
ris mo do Ma ra nhão, a ta xa mé dia de 
ocu pa ção ho te lei ra pa ra o Ré veil lon 
no Ma ra nhão apre sen ta um per cen- 
tu al de mais de 80%, en tre os prin ci- 
pais po los tu rís ti cos do es ta do.

Des ta que pa ra os mu ni cí pi os de 
Bar rei ri nhas, si tu a do no Po lo Len çóis 
Ma ra nhen ses, e Tu tóia, no Po lo Del ta 
das Amé ri cas, que já apre sen tam um 
per cen tu al de ta xa de re ser va de 
88,18% e 84,7%, res pec ti va men te. 
San to Ama ro, no Po lo Len çóis Ma ra- 
nhen ses, apa re ce com per cen tu al de 
ta xa de ocu pa ção de 64,1%, en quan to

OS LENÇÓIS MARANHENSES E DELTA DAS AMÉRICAS TEM MÉDIA DE OCUPAÇÃO  DE 85,1%

que Ca ro li na, lo ca li za da na re gião do 
Po lo Cha pa da das Me sas, apre sen tou 
ta xa de ocu pa ção de 81,2%.

De acor do com a pes qui sa, os Po los 
Len çóis Ma ra nhen ses e Del ta das 
Amé ri cas con ta bi li zam jun tas uma 
mé dia de ocu pa ção da re de ho te lei ra 
de 85,1%. No Po lo Len çóis e Del ta, fo- 
ram pes qui sa dos 39 mei os de hos pe- 
da gem em Bar rei ri nhas, Tu tóia e San- 
to Ama ro. No Po lo Cha pa da das Me- 
sas, 12 es ta be le ci men tos de Ca ro li na 
res pon de ram à pes qui sa.

Ain da se gun do o le van ta men to, a 
mai o ria dos ges to res dos mei os de 
hos pe da gens con ta ta dos afir ma ram 
que es ta vam oti mis tas e, que até o dia 
31 de de zem bro, o nú me ro de ocu pa- 
ção de ve au men tar, vis to que mui tos 
ain da es ta vam em pro ces so de fe cha- 
men to de re ser vas. “Es se le van ta men- 
to com pro va o que te mos vis to, as ci- 
da des vol tan do a re ce ber gran de nú- 

me ro de vi si tan tes, o tu ris mo re to-
man do de for ma gra du al e com a pro- 
cu ra de des ti nos de eco tu ris mo. O tu-
ris mo con ti nua mui to aque ci do e os 
nos sos des ti nos se guem em al ta, sen- 
do pro cu ra do por bra si lei ros e es tran- 
gei ros, e com pi cos pro mis so res de lo- 
ta ção e re ser va nos ho téis”, des ta cou o 
se cre tá rio Es ta du al de Tu ris mo, Ca tu- 
lé Jú ni or.

A no va co or de na do ra do Ob ser va- 
tó rio do Tu ris mo no Ma ra nhão, Le tí- 
cia Cynara, des ta cou a im por tân cia e 
o ob je ti vo da pes qui sa. “É mui to im- 
por tan te co nhe cer e sa ber co mo es tá 
o de sen vol vi men to da ati vi da de tu rís-
ti ca e, por meio des sas pes qui sas, po- 
der mos en ten der co mo es tá a re to ma- 
da do seg men to do tu ris mo no es ta do 
e, des sa for ma con tem plar po lí ti cas 
pú bli cas pa ra o se tor”, des ta cou a co- 
or de na do ra.

Prisões aumentam 43%,
em São Luís em 2021

SPCC REGISTROU TAMBÉM APREENSÃO DE 240 ARMAS DE FOGO

Cres ceu, em 43,40%, o nú me ro de pri sões re a li za das
pe la Po lí cia Ci vil, na Re gião Me tro po li ta na de São Luís,
em 2021. Fo ram 892 pri sões, en tre ja nei ro e de zem bro,
se gun do da dos da Su pe rin ten dên cia de Po lí cia Ci vil da
Ca pi tal (SPCC). Em 2020, so ma ram 622 pri sões. No pe- 
río do, a SPCC re gis trou ain da, apre en sões di ver sas.

O ti tu lar da SPCC, de le ga do Car los Ales san dro Ro dri- 
gues, res sal tou a pro du ti vi da de das equi pes e a con ti- 
nui da de das ope ra ções. “O ex pres si vo nú me ro de pri- 
sões é re sul ta do de um in ten so tra ba lho in ves ti ga ti vo da
Po lí cia Ci vil. Te mos con se guin do de sar ti cu lar es tes gru- 
pos cri mi no sos que atu am na ca pi tal ma ra nhen se e es se
tra ba lho con ti nu a rá em 2022, pa ra que te nha mos re sul- 
ta dos ca da vez mais exi to sos e a ga ran tia de mais se gu- 
ran ça na Gran de Ilha”, fri sou.

Ao to do, fo ram re a li za das 366 pri sões pre ven ti vas,
235 pri sões em fla gran te, 152 pri sões con de na tó ri as, 29
pri sões tem po rá ri as e du as pri sões de ci vis. O re la tó rio
di vul ga, ain da, 41 cum pri men tos de man da dos de pri- 
são, re a li za dos pe la De le ga cia da Mu lher; e 67 cum pri- 
dos pe la De le ga cia de Po lí cia Es ta du al (Po lin ter).

Ain da em 2021, a SPCC re gis trou a apre en são de 240
ar mas de fo go, que eram uti li za das por gru pos cri mi no- 
sos pa ra a prá ti ca de di ver sos cri mes na re gião.
Ope ra ções de com ba te às fac ções cri mi no sas, que pra ti- 
ca vam cri mes pa tri mo ni ais, den tre rou bo de veí cu los,
re si dên ci as, co le ti vos e co mér ci os, tam bém são des ta- 
que da pro du ti vi da de da SPCC, no pe río do, além de pri- 
sões de sus pei tos de ho mi cí dio e trá fi co de dro gas.

A Po lí cia Ci vil dis po ni bi li za o nú me ro de What sApp
(98) 98418-5661 pa ra de nún ci as, sen do ga ran ti do o to tal
si gi lo. As de nún ci as tam bém po dem ser fei tas pe lo Dis- 
que-De nún cia, atra vés do te le fo ne (98) 3223-5800.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de janeiro
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ARTHUR EVER TON
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

Atle tis mo: Jo sé Fal cão

Be a ch Soc cer: Da ti nha

Fu te bol: Mi ka

Na ta ção: Da vi Her mes

Ska te: Rayssa Le al

Xa drez: Hen ri que Hai ashi

Os melhores do ano

Os destaques do
esporte maranhense

Q
uan do um ano se ini cia sem pre nos le va pa ra
aque la pas sa da de olhos no que fo ram os úl ti- 
mos 12 me ses na área es por ti va. Es ta ta re fa
tem si do mais ár dua a ca da ano do no vo sé cu- 

lo, da do o nú me ro de in for ma ções por mi nu to, que fa- 
zem com que al go acon te ci do ago ra pos sa es tar ter ri vel- 
men te en ve lhe ci do da qui a pou cas ho ras.

O ano de 2021 foi mar ca do por mui ta emo ção no es- 
por te. Além das Olim pía das, o mun do viu his tó ri as in- 
crí veis, e não foi di fe ren te pa ra al guns atle tas que re pre- 
sen ta ram o Ma ra nhão nes te ano, que se de pa ra ram com
um ca len dá rio aper ta do por con ta dos adi a men tos cau- 
sa dos pe la co vid-19 no ano pas sa do.

Di an te de tan tas va riá veis pa ra o ano que se ini cia,
res ta uma cons tan te: o es por te não po de pa rar. É be né fi- 
co aos tor ce do res con su mi do res, à eco no mia, às múl ti- 
plas em pre sas que se as so ci am di re ta ou in di re ta men te
com o es por te e aos atle tas.

Ao fim de to dos os anos, os prin ci pais acon te ci men- 
tos reú nem-se em uma re tros pec ti va. No ano pas sa do,
boa par te dos fa tos tra zi dos em di ver sas re tros pec ti vas
con ti nham a co vid-19 co mo cau sa ou con sequên cia.
Nes te ano, com o avan ço da va ci na ção e a di mi nui ção de
ca so, foi pos sí vel o re tor no à prá ti ca de di ver sos es por- 
tes. Fo ram mui tas con quis tas e sur gi men to de no vos
des ta ques e pro mes sas. Co mo é co mum em fi nal de ca- 
da ano, O Im par ci al des ta ca e faz uma re tros pec ti va dos
atle tas que se des ta ca ram em 2021 nos seus es por tes e
co lo can do o Ma ra nhão no to po.

Lis ta dos atle tas que re pre sen ta ram o Ma ra nhão em
2021:

Nas ci do em Te re si na, foi vi ce-cam peão mun di al no
re ve za men to, cam peão sul-ame ri ca no no 4 x 400, cam- 
peão bra si lei ro sub-23, cam peão Nor te/Nor des te, me- 
da lhis ta pan-ame ri ca no sub-23 e par ti ci pan te dos Jo gos
Olím pi cos de Tó quio.

Nas ci do em Tu tóia, é con si de ra do cra que da Se le ção
Bra si lei ra, jo ga dor de qua tro Co pas do Mun do, sen do
cam peão mun di al em 2017, fi cou nas quar tas de fi nal da
Co pa da Rús sia nes ta tem po ra da com a se le ção e foi
cam peão da Eta pa Nor des te do Cam pe o na to Bra si lei ro,
com o Sam paio Cor rêa, além de ter mi nar o cam pe o na to
na ci o nal na quar ta po si ção com a Bo lí via Que ria.

A vo lan te é cam peã ma ra nhen se des ta tem po ra da,
mar can do dois gols na de ci são, quan do atu ou pe lo Ce- 
fa ma. Ela jo gou ain da o Bra si lei rão Sé rie B pe lo mes mo
clu be, e de pois foi pa ra o ti me do In ter na ci o nal, do Rio
Gran de do Sul. Pe lo Co lo ra do gaú cho, ela foi vi ce-cam- 
peã da Co pa Ni ke sub-17, sen do uma das atle tas mais
no va da com pe ti ção. Pe lo sub-14 do In ter ela foi ain da
cam peã e ca pi tã na Li ga De sen vol vi men to.

É um dos atle tas pa ra lím pi cos de mai or des ta que
nes ta tem po ra da 2021, no Tro féu Nos sa Ener gia, em
maio, ele mais uma vez con quis tou ou ro nos 50m li vre e
100m bor bo le ta. No Nor te-Nor des te de Clu bes, ven ceu
os 50m li vre, 50m bor bo le ta e os 100m bor bo le ta, sem- 
pre atin gin do as me lho res mar cas in di vi du ais.

Nas ci da em Im pe ra triz e co nhe ci da co mo Fa di nha do
Ska te, em 2021, a ma ra nhen se foi me da lhis ta de pra ta
nas Olím pi a das de Tó quio, foi me da lha de bron ze do
cam pe o na to mun di al de ska te, re a li za do em Ro ma e foi
cam peã de du as eta pas re a li za das nos Es ta dos Uni dos
da Amé ri ca.

Den tro da tem po ra da de 2021, o xa dre zis ta ob te ve os
se guin tes fei tos: cam peão Bra si lei ro Es co lar Clás si co;
cam peão Pan-Ame ri ca no Blitz; vi ce-cam peão Pan-
ame ri ca no Clás si co; vi ce-cam peão Bra si lei ro Clás si co e
vi ce-cam peão Bra si lei ro Blitz.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de janeiro
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PA TRÍ CIA CU NHA

Ve ja so bre o que mais ele fa lou:
O que di zem as car tas

Previsões para 2022

Mais um ano difícil
em todos os aspectos
D

e pois de um iní cio de dé ca da mui to com pli ca- 
do pa ra to do o mun do, um 2021 ain da di fí cil, o
2022 ain da não se rá tão ani ma dor, di zem as
pre vi sões. Eu en tre vis tei o ba ba lo ri xá Ile Axé

Ako rõ D’ogum Pai Ita ba ja ra e car to man te Ra na ja e as in- 
for ma ções que eles me de ram não fo ram tão bo as. O
bra si lei ro, e cla ro, o ma ra nhen se, te rá que ter fé, cau te la
e jo go de cin tu ra pa ra pas sar por mais es se ano que vem.
Pa ra mui tos, se rá um ano co mo ou tro qual quer, pa ra ou- 
tros, o no vo ci clo po de sig ni fi car o iní cio de uma no va
jor na da. Va mos sa ber o que eles dis se ram?

Con ver sei com o Pai Ita ba ja ra so bre eco no mia, saú de,
cul tu ra, po lí ti ca, e ele dis se que so men te na po lí ti ca, po- 
de-se es pe rar al go de bom.  “Se rá um ano de ino va ção,
va mos atra ves sar pro ble mas na elei ção, mas ha ve rá re- 
no va ção. Se rá um ano com pes so as no vas, com san gue
no vo na po lí ti ca de uma ma nei ra ge ral”, dis se o pai de
san to.

Se rá um ano de ino va ção, va mos

atra ves sar pro ble mas na elei ção,

mas ha ve rá re no va ção. Se rá um ano

com pes so as no vas, com san gue

no vo na po lí ti ca de uma ma nei ra

ge ral

De acor do com Pai Ita ba ja ra, os ori xás que vem co- 
man dan do o ano são Exu e Ie man já, com in fluên cia de
Oxu ma ré. Ie man já e Exu, ali am es pe ran ça, mo ti va ção e
di na mis mo. Oxu ma ré re pre sen ta a união en tre o mas- 
cu li no e o fe mi ni no, pos si bi li tan do a exis tên cia da vi da
de tu do que se com ple men ta.

“Exu é o que le va o que traz, o que de sen ca deia in for- 
ma ção, men sa gei ros dos ori xás. Ie man já, ori xá das
águas e Oxu ma ré, re pre sen ta do por uma gran de co bra
ar co-íris traz a re no va ção, a lim pe za que a gen te pre ci sa,
não só por cau sa da pan de mia que es tá afe tan do o mun- 
do to do”, dis se o ba ba lo ri xá.

A pan de mia de Co vid-19 de sen ca de ou uma sé rie de
pro ble mas que ain da es tão afe tan do a vi da de to dos, e
ain da vai le var um tem po até que as coi sas me lho rem.
“Va mos ini ci ar o ano com mui tas pes so as de sem pre ga- 
das, pes so as se re cu pe ran do da saú de, en tão va mos en- 
trar o ano com mui tas di fi cul da des, de re co me ço, fi nan- 
cei ra men te, as pes so as es tão re la xan do com os cui da- 
dos com a Co vid e o mo men to não é es se. O Exu que é o
ori xá da rua, que le va e traz, cap ta es sas in for ma ções e
nós que te mos que abrir o olho pa ra is so, fi car aten tos,
por que é um fi nal de ano, é uma pas sa gem de um ano
pa ra ou tro, en tão a saú de aca ba fi can do pre ju di ca da.
Por cau sa do co ro na ví rus mui ta gen te ain da vai en fren- 
tar pro ble mas de saú de, pe lo me nos até o pri mei ro qua- 
dri mes tre do ano”, adi an tou Pai Ita ba ja ra.

Aci den tes – “Aqui no Ma ra nhão a gen te tem aci den tes
que não se po de di zer que são de pe que nas pro por ções,
por que quan do se tra ta de saú de, na da é pe que no. Te re- 
mos vá ri os aci den tes e per da de uma pes soa im por tan te
até os pri mei ros di as de 2022, te re mos mais uma per da.
Es sa pes soa é mui to in flu en te po li ti ca men te e vai dei xar
o Ma ra nhão um pou co aba la do”;

Eco no mia – “Ano que vai che gar com mui to de sem- 
pre go, mui ta gen te que ren do re co me çar de ma nei ra
autô no ma”;

Es por te – “Den tre os ti mes ma ra nhen ses que te mos,
tem um que vai con ti nu ar no to po. O Mo to Club vai con- 
ti nu ar pas san do por si tu a ções mui to com pli ca das, que
pas sam por pro ble mas pes so ais e en quan to não se re- 
sol ver, a si tu a ção fi nan cei ra não se es ta bi li za. En quan to
is so, o ou tro ti me con ti nu a rá tri lhan do es se ca mi nho,
por que quan do um se de ses ta bi li za o ou tro cres ce”;

Cul tu ra – “A pan de mia afas tou mui ta gen te, mas
tam bém apro xi mou via In ter net. E com is so foi um mo- 
men to bom pa ra os ar tis tas ma ra nhen ses que es ta vam
ali no ano ni ma to, por cau sa dos edi tais, da in ter net, e
aca ba ram apa re cen do ar tis tas no vos, mas 2022 ain da
não vai ser o ano da efer ves cên cia cul tu ral. O ma ra nhão
tem es sa par te des ses ar tis tas no vos, mas a cul tu ra do
ma ra nhão ain da con ti nua pre ju di ca da du ran te to do o
ano. A cul tu ra co mo um to do: as brin ca dei ras de São
João, de car na val. Es sa me lho ra se rá pa ra ar tis tas in di vi- 
du ais. Em 2022 as as so ci a ções ain da vão con ti nu ar pa ra- 
das, pre ju di ca das”;

O que se po de es pe rar e co mo se pre pa rar pa ra es te

ano – “2022 se rá um ano mui to di fí cil co mo um to do. A
úni ca coi sa que po de me lho rar se rá no âm bi to po lí ti co,
quan do se vol ta a ter es pe ran ça. Pa ra o po vo de san to,
ad mi ra dor, e mes mo os adep tos das re li giões de ma triz
afri ca na, acon se lha mos a pas sar o ano com o bran co
tra di ci o nal e nós po de mos tam bém o ver me lho. Ou um
ou ou tro. Não é o mo men to de aglo me ra ção, gos ta ria
que as pes so as fos sem mui to cau te lo sas. Quem pu der fi- 
car em lo cal com pa ren tes, ami gos, fi que, mas não fi que
zan zan do na rua. No mais um axé pa ra to dos, mui ta
saú de”.

Te re mos vá ri os aci den tes e per da de

uma pes soa im por tan te até os

pri mei ros di as de 2022, te re mos

mais uma per da. Es sa pes soa é

mui to in flu en te po li ti ca men te e vai

dei xar o Ma ra nhão um pou co

aba la do

Se de acor do com os ori xás, a si tu a ção ain da se rá
com pli ca da pa ra os ma ra nhen ses, se gun do Ra na ja Car- 

to man te, as car tas mos tram que se rá um ano de mui to
tra ba lho no sen ti do po si ti vo. “Mui tas pes so as que não
ti nham an tes um em pre go me lhor, li mi ta ções, ou opor- 
tu ni da de de cres cer, vão ter mais opor tu ni da de de tra- 
ba lho, por cau sa das po lí ti cas pú bli cas, e aí ha ve rá uma
ener gia po si ti va de pes so as que po de rão re a li zar seus
so nhos, prin ci pal men te no em pre en de do ris mo”, dis se a
car to man te. Po rém, o ano ain da se rá mui to afe ta do eco- 
no mi ca men te e ins tá vel de vi do a pan de mia.

Os avan ços de 2021 se rão mais no tá veis prin ci pal- 
men te no sen ti do da saú de. As pes so as vão co me çar a
per ce ber a efe ti vi da de da va ci na, mas se gun do ela, é
pre ci so es tar aten to às con sequên ci as da pan de mia.
“Além dos cui da dos com a Co vid, é pre ci so se cer car de
cui da do com as do en ças opor tu nis tas que sur gem me- 
di an te o es ta do imu no ló gi co co mo a ques tão da saú de
men tal, de vi do ao que a gen te vem pas san do des se o iní- 
cio da pan de mia. Ape sar dis so, ve jo um go ver no in te res- 
sa do em pro te ger a po pu la ção nes se que si to”, dis se Ra- 
na ja.

Na po lí ti ca, as sim co mo o Pai Ita ba ja ra, Ra na ja apon- 
ta uma re no va ção. “Ve jo o fim de um pe río do ex tre ma- 
men te com pli ca do, que já não se aguen ta va mais. Não
vão ser fá ceis as elei ções, com agres si vi da de, fa ke news.
Ve jo uma mu lher que es tá em evi dên cia, que vai des- 
pon tar co mo op ção, po rém, mes mo as sim, nes se go ver- 
no a mu lher ten de a per der al guns di rei tos po li ti ca men- 
te. A car ta da mor te in di ca o fim da qui lo que não ta va
bom re al men te, po rém a car ta dos ena mo ra dos re ve la
uma dú vi da, en tão o po vo vaia fi car di vi di do e mui to
pre va len te ha ve rá se gun do tur no”, apon ta.

Ve jo uma mu lher que es tá em

evi dên cia, que vai des pon tar co mo

op ção, po rém, mes mo as sim, nes se

go ver no a mu lher ten de a per der

al guns di rei tos po li ti ca men te

A car to man te apon ta que se rá um ano pa ra as pes so- 
as re pen sa rem su as ati tu des em re la ção ao ou tro. Se- 
gun do ela, as re la ções in di vi du ais com fa mi li a res e pes- 
so as pró xi mas po dem fi car con tur ba das com bri gas e
con ten das de vi do à po lí ti ca. “Es sas di fe ren ças pes so ais
aca bam tran can do o pro gres so por que vo cê aca ba dei- 
xan do de tra ba lhar em prol da so ci e da de ou de tra ba lhar
pa ra si mes mo. Não adi an ta olhar pa ra o ex te ri or e não
ob ser var o tan to de mal que vo cê po de es tar fa zen do pa- 
ra ou tra pes soa. Um con se lho se ria bus car a har mo nia
pes so al, acei tar, re co nhe cer o ou tro co mo ir mão. Tra ba- 
lhar em ci ma des sas ques tões pes so ais, do au to co nhe ci- 
men to”, apon ta.

Pa ra fi na li zar, ela diz que as pes so as pre ci sam se abrir
mais pa ra o ou tro e ex por seus sen ti men tos, es pe ci al- 
men te os po si ti vos. “ Sa ber ex pres sar os sen ti men tos di- 
zer mais eu te amo. Aqui sur giu a car ta mun do, mui to
po si ti va, no sen ti do das no vas pos si bi li da des, em pre- 
gos, no vos ra mos. En tão se abram ara no vas pos si bli da- 
des. Co me ce a pen sar de uma ma nei ra mais am pla. 2022
vem com es sa for ça de no vos ca mi nhos e ca mi nhos de
su ces so. Vai ser um ano que vai pas sar mui to rá pi do, en- 
tão é pre ci so apro vei tar e con si de rar as in fi ni tas pos si bi- 
li da des”, dis se. O en de re ço de Ra na ja no Ins ta gram é
@ra na ja.car to man te e ela aten de no (98) 98497-4507.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de janeiro
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Indagados sobre o que esperam de 2022, maranhenses pediram mais oportunidade de
trabalho, amor ao próximo, políticos melhores, o fim da pandemia

PA TRÍ CIA CU NHA

Jacieny Di as – jor na lis ta

Sér gio Ri bei ro –  autô no mo

Cei ça Bor ges –  autô no ma

Wel ling ton Reis –  mú si co

An dres sa Mi ran da –  jor na -
lis ta

Tu tu ca Vi a na –  can tor e
com po si tor

Ju ca Ju ca –  pro fes sor, can -
tor, pro du tor cul tu ral

Se bas tião Car do so Jr. – his -
to ri a dor, pes qui sa dor, pro -
du tor cul tu ral

Go ret ti Fon te nel le – fun ci o -
ná ria pú bli ca

Mir le ne Be zer ra –  jor na lis ta

Francisney Car va lho – En ge -
nhei ro Quí mi co

Sa mir Ara nha Ser ra – jor na -
lis ta

Nyna Ra liv – pro fes so ra

Au lin da Li ma – jor na lis ta e
ad vo ga da

Del ma Cu nha – apo sen ta da

 Wal di nil sem Pe rei ra La go –
autô no ma

Pau lo Ca ruá – fo tó gra fo

De mé trius Cu nha – autô no -
mo

O QUE ESPERAR DE 2022...

Muita Fé e um
Brasil melhor

U
ma sim ples per gun ta em
uma re de so ci al so bre o que
es pe rar de 2022, e lo go os
par ti ci pan tes elen ca ram

uma sé rie de de se jos: o fim da pan de- 
mia, po lí ti cos en ga ja dos em fa zer um
Bra sil me lhor, mais amor no co ra ção,
(ain da na es fe ra do amor, amor ao
pró xi mo), o fim dos ma les… Te ve gen- 
te que pe diu mu dan ça pes so al e te ve
gen te de sa cre di ta da que al gu ma vá
mu dar.

O fa to é que o ano de 2022 vem che- 
gan do car re ga do de es pe ran ça. Após
qua se dois anos de pan de mia, to dos
es pe ram o fim da Co vid-19 e as con- 
sequên ci as ruins que a pan de mia
trou xe em to dos os se to res. Quem
per deu en tes que ri dos, ami gos e co- 
nhe ci dos pe de me nos so fri men to no
ano vin dou ro. Con fi ra al gu mas opi- 
niões:

“O que es pe ro de 2022? Ah…es pe ro
tan ta coi sa! In clu si ve apren der a to car

vi o lão, vi a jar, tal vez até mu dar… mu- 
dar o quê? Mu dar de ca sa, mu dar a cor
do ca be lo e até o jei to de ser”.

“Um ano pa ra re fle tir mos mui to so- 
bre o que re al men te que re mos pa ra
nós e pa ra nos so país. Bus car mos so- 
lu ções rá pi das pa ra as con sequên ci as
dei xa das por es sa ter rí vel pan de mia,
so bre tu do, do pon to de vis ta so ci al e
po lí ti co”.

Um ano pa ra re fle tir mos

mui to so bre o que

re al men te que re mos

pa ra nós e pa ra nos so

país. Bus car mos

so lu ções rá pi das pa ra as

con sequên ci as dei xa das

por es sa ter rí vel

pan de mia

“Sin ce ra men te? Não es pe ro na da.
Es sa his tó ria do fa mi ge ra do ‘es se ano
apren di’ é só ma qui a gem. Nin guém
apren deu na da, con ti nu a mos egoís- 
tas, es car ne ce do res, sem amor ao
‘pró xi mo’ que não es tá tão pró xi mo.
Con ti nu a mos com aque le dis cur so

‘meu pra to pri mei ro’… E na da mais
me cho ca.  So mos o que so mos e se
pu der mos evo luir, gra ças da mos a
Deus … sem ex pec ta ti vas, com o pé
no chão”.

“MMX XII en tra rá min guan do por
es tar mos na fa se lu nar min guan te.
Lo go… tor ço ar den te men te pa ra que
to dos os ma les se jam min gua dos e
de po si ta dos nas pro fun de zas do mar.
É o que es pe ra es te ca le ja do pes ca dor
de so nhos”.

“Es pe ro que as pes so as en ten dam
que a vi da é mais que pa gar bo le tos,
mais do que ver pes so as em da tas co-
me mo ra ti vas. A es sên cia da vi da é afe- 
to mul ti pli ca do, amor de ver da de. De- 
se jo um ano com mais amor e me nos
te mor. E re la ci o na men tos só li dos
com ba se no res pei to”.

Política, saúde, paz e educação para 2022

“Ti ran do o Bo zo, tá tu do cer to!”

Es pe ro que o po vo bra si lei ro saia
des sa le tar gia e per ce ba que sem ci ên- 
cia, co nhe ci men to, saú de, edu ca ção e
de mo cra cia a vi da em so ci e da de não
faz sen ti do. Que ele ja mos po lí ti cos lú- 
ci dos. Che ga de alu ci na ção co le ti va e
mor tes pro gra ma das pe la in com pe- 
tên cia de go ver nan tes fa ná ti cos e ali e- 
na dos”

“Fo ra Bol so na ro e vi tó ria Lu la
2022”

“Por um país me lhor. Sem cor rup- 
ção. E mui to amor no co ra ção”.

“Se ti ver mos um ano em que es sa
pan de mia se tor ne coi sa do pas sa do
já es tá de bom ta ma nho. Já são qua se
dois anos de mui tos so bres sal tos e
per das. Is to tem aba la do o emo ci o nal

de to dos nós e, li te ral men te, vi rou o
mun do pe lo aves so – em to dos os as- 
pec tos”.

“Eu es pe ro que se ja um ano de mais
opor tu ni da des em to dos os âm bi tos,
prin ci pal men te no que tan ge a saú de
da po pu la ção. Que as au to ri da des
com pe ten tes pos sam dar sub sí di os
pa ra não evo lu ção des sa pan de mia.
Mais cam pos de tra ba lhos se jam cri a- 
dos e que o so ci al sem pre pre va le ça”.

“Es pe ro per ma ne cer vi vo”.

“Que as pes so as acei tam mais a ci- 
ên cia que os lei gos po lí ti cos e se cui- 
dem”.

“Saú de e tra ba lho bem re mu ne ra- 
do pa ra to dos…”

“Eu, ape sar de mi nha cren ça, acho
que Deus vai dar as opor tu ni da des,
mas os ‘ho mens’ não apren de ram
NA DA. Quem per deu al go ou al guém
ain da vai car re gar es sa tris te za por
mui to tem po. Mas mu dan ças no co ra- 
ção do ser hu ma no só DEUS, in fe liz- 

men te”.

“Que pos sa mos em 2022 des ti lar
amor e saú de! ”

“Em 2022 eu gos ta ria de olhar uma
edu ca ção de qua li da de nas es co las
pú bli cas do es ta do do Ma ra nhão.

O que vo cê es pe ra de 2022? Saú de,
paz e tra ba lho com ob je ti vi da de. Fo-
co, fé e tran qui li da de, só as sim re a li-
za re mos nos sos so nhos. Co mo diz o
li vro sa gra do; ‘As sim que, se al guém
es tá em Cris to, no va cri a tu ra é; as coi- 
sas ve lhas já pas sa ram; eis que tu do se
fez no vo’. Vo cê po de sim fa zer um ano
no vo di fe ren te, ale gre com res pei to às
di ver si da des e com or gu lho de ser re-
vo lu ci o ná rio e po lê mi co e sem me do
de ser fe liz!”.

Có di go de Trân si to Bra si lei ro (lei n.
9.503/97)

Fe liz 2022

• Fa ce bo ok e Ins ta gram: SOS VI DA PAZ NO  TRAN SI TO;
• Twit ter:@va lo ri za ca o vi da
• E-mail:va lo ri za ca o a a vi da@gmail.com
• Fo nes:(98)98114-3707(VI VO-What sapp)

SOS VI DA e Co lé gio 2 de
Ju lho tra tam so bre
edu ca ção pa ra o trân si to

O Pre si den te da SOS VI DA, Lou ri val Cu nha, reu niu-se
com a Di re to ra Ge ral do Co lé gio 2 de Ju lho do Cor po de
Bom bei ros Mi li tar do Ma ra nhão, Ma jor Lydia Bru na, em
São Luís, no dia 21.12.21, pa ra tra ta rem so bre a edu ca- 
ção pa ra o trân si to com ba se no Ca der no de Apoio Pe da- 
gó gi co da SOS VI DA. Fi cou acer ta do ini ci al men te que no
dia 20.01.22, du ran te a se ma na pe da gó gi ca do re fe ri do
es ta be le ci men to de en si no, a SOS VI DA fa rá uma ex pla- 
na ção pa ra a Co or de na ção de En si no e os pro fes so res
so bre a ques tão.

Uso do ce lu lar no trân si to é te ma de no va cam pa nha
do De tran-DF 
Pre o cu pa do com a quan ti da de de fla gran tes de uso do
ce lu lar por con du to res en quan to di ri gem, o De par ta- 
men to de Trân si to do Dis tri to Fe de ral lan çou, no mês de
de zem bro, uma no va cam pa nha edu ca ti va na mí dia pa- 
ra sen si bi li zar a po pu la ção so bre os ris cos que es ta prá- 
ti ca traz à se gu ran ça do trá fe go. “Sa be mos que o ce lu lar
es tá mui to pre sen te no nos so dia a dia e que o seu uso se
tor nou, mui tas ve zes, im pres cin dí vel pa ra a re a li za ção
da mai o ria das ati vi da des diá ri as, sen do res pon sá vel pe- 
la co mu ni ca ção com a fa mí lia, ami gos, co le gas de tra ba- 
lho, en tre ou tros. No en tan to, não po de mos des cui dar
da nos sa res pon sa bi li da de com a vi da no trân si to. E é es- 
te o fo co da nos sa cam pa nha: que to dos te nha mos
cons ci ên cia dos ris cos a que es ta mos sub me ti dos ou
sub me te mos ou tras pes so as ao uti li zar mos o ce lu lar na
di re ção de um veí cu lo”, en fa ti za o di re tor-ge ral do De- 
tran/DF, Zé lio Maia.

Cam pa nha 
As pe ças pu bli ci tá ri as edu ca ti vas fo ram ba se a das no se- 
guin te slo gan: “Usar o ce lu lar en quan to di ri ge ti ra a
aten ção e po de ti rar a vi da de al guém. In clu si ve a sua.
No Trân si to, quem dá aten ção ao ce lu lar, não dá aten ção
à vi da.” A cam pa nha se rá vei cu la da em Rá dio, TV, mí di- 
as di gi tais – co mo si tes, re des so ci ais e pai néis ele trô ni- 
cos em ele va do res, su per mer ca dos, shop pings e ou tros
pon tos de gran de con cen tra ção de pes so as. A ex pec ta ti- 
va é que a men sa gem atin ja pes so as de to das as ida des e
em to das as re giões do Dis tri to Fe de ral.

Es tu do da Abra met 
De acor do com a As so ci a ção Bra si lei ra de Me di ci na do
Trá fe go (Abra met), o te le fo ne ce lu lar é res pon sá vel por
qua se 50% das ati vi da des que re sul tam em Fa lha de
Aten ção ao Con du zir (FAC) – uma qua li fi ca ção téc ni ca
pa ra o des vio da aten ção do mo to ris ta.

A Di re triz, di vul ga da pe la ins ti tui ção em ju lho des te
ano, ain da traz al gu mas cons ta ta ções, co mo o fa to de
que o con du tor que di gi ta uma men sa gem de tex to che- 
ga a fi car, em mé dia 4,5 se gun dos sem pres tar aten ção
na via e, de pen den do da ve lo ci da de, po de rá per cor rer
até 100m ab so lu ta men te de sa ten to – tem po e dis tân ci as
su fi ci en tes pa ra atro pe lar pe des tres, ci clis tas e co li dir
com ou tros veí cu los. O es tu do tam bém apon ta que en- 
vi ar men sa gens pe lo What sApp, con du zin do um veí cu lo
à 80 km/h, equi va le a es tar di ri gin do com os olhos ven- 
da dos por um per cur so das di men sões de um cam po de
fu te bol ofi ci al. Fon te: por tal do tran si to.com.br

Art. 165.  Di ri gir sob a in fluên cia de ál co ol ou de qual- 
quer ou tra subs tân cia psi co a ti va que de ter mi ne de pen- 
dên cia:

  In fra ção – gra vís si ma;
Pe na li da de – mul ta (dez ve zes) e sus pen são do di rei to

de di ri gir por 12 (do ze) me ses.
Me di da ad mi nis tra ti va – re co lhi men to do do cu men- 

to de ha bi li ta ção e re ten ção do veí cu lo, ob ser va do o dis- 
pos to no § 4o do art. 270 da Lei no 9.503, de 23 de se tem- 
bro de 1997 – do Có di go de Trân si to Bra si lei ro.

Pa rá gra fo úni co. Apli ca-se em do bro a mul ta pre vis ta
no ca put em ca so de rein ci dên cia no pe río do de até 12
(do ze) me ses.

A SOS VI DA de se ja a to dos os bra si lei ros e bra si lei ros,
em es pe ci al aos ma ra nhen ses, um ano de 2022 com me- 
nos vi o lên cia no trân si to e que mui tas vi das se jam sal- 
vas. Pa ra tan to, re a fir ma sua de ter mi na ção em con ti nu- 
ar na lu ta pe la PAZ NO TRÂN SI TO.

Que Deus nos ilu mi ne, sem pre.
Fa ça a sua par te pe lo Trân si to Se gu ro: se ja obe di en- 

te às Leis do Trân si to.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de janeiro
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Vários grupos vão fazer festa de pré-carnaval na rua e em local privado. É o caso da
Máquina de Descascar’alho que este ano vai sair e da Bicho Terra, na Casa Barrica

PA TRÍ CIA CU NHA

Fu zar ca do Bi cho

PRÉ-CARNAVAL

1º dia do ano será de
carnaval na Madre Deus

P
or 34 anos o dia 1º de ja nei ro
foi de fes ta na Ma dre Deus,
abrin do o car na val de rua do
Ma ra nhão. Tra di ci o nal men te

é dia de fo lia com a Má qui na de Des- 
cas car’Alho que ani ver sa ria nes se dia
e reú ne di ver sos gru pos do bair ro e
cen te nas de fo liões em cor te jo car na- 
va les co pe las ru as da Ma dre Deus ao
som de mar chi nhas e sam bas tra di ci- 
o nais.

No ano pas sa do, po rém, a co me- 
mo ra ção foi em for ma to de li ve, por
cau sa da pan de mia de Co vid-19 e da
si tu a ção de saú de vi vi da pe lo mun do.
O pro je to “35 Anos da Má qui na de

Des cas car’Alho” re a li zou 3 li ve’s que
fo ram trans mi ti das via In ter net.

No ano de 2022, com a pan de mia
con tro la da, se gun do o or ga ni za dor do
even to Sil vé rio Jr. (Bos cotô), o gru po
vai sair às ru as, po rém so men te com
con vi da dos. A di re to ria do gru po de- 
ci diu se con cen trar às 16h, na Es ta ção
da Má qui na na Ma dre Deus, e fa zer o
cor te jo em di re ção ao Goi a bal, se- 
guin do pe lo Li ra e re tor nan do pa ra a
Ma dre Deus.

“Em bo ra o car na val ofi ci al de 2022
não es te ja con fir ma do pe las au to ri da- 
des pú bli cas, en ten de mos que o ce ná- 
rio atu al da pan de mia no es ta do per- 
mi te que a gen te man te nha a tra di ção
da Má qui na de dar o pri mei ro gri to de
car na val, to man do to das as me di das
de pre cau ção, e fa zen do o even to com
pes so as con vi da das, dan do as bo as

vin da a es se ano que se ini cia”, dis se
Bos cotô.

Em bo ra o car na val

ofi ci al de 2022 não es te ja

con fir ma do pe las

au to ri da des pú bli cas,

en ten de mos que o

ce ná rio atu al da

pan de mia no es ta do

per mi te que a gen te

man te nha a tra di ção da

Má qui na de dar o

pri mei ro gri to de

car na val

Tam bém no dia 1º o Bi cho Ter ra vai
bo tar o po vo pa ra co re o gra far, bai lar,
re que brar e sa cu dir ao som dos gran- 
des su ces sos car na va les cos do Bi cho!
A pro gra ma ção da Fu zar ca do Bi cho
2022 co me ça às 18h e te rá as par ti ci- 
pa ções do Sin di ca to do Sam ba, Ban da
do Bi cho-Ter ra e Sam bão Ma dre
Deus, com Iná cio Pi nhei ro e con vi da- 
dos.

O Ban do dos Bi chi nhos es ta rá co- 
man dan do a re cre a ção ini ci al da Fu- 
zar ca do Bi cho 2022. Os in gres sos são
li mi ta dos, cus tam 20 re ais, e o aces so
à Ca sa Bar ri ca es ta rá con di ci o na da à
apre sen ta ção de com pro van te de va-
ci na ção.

MARANHÃO

Natal encerra com show de Aline Barros na Reffsa

O EVENTO REUNIU MILHARES DE PESSOAS NA REFFSA,  COROANDO O FIM DO NATAL PROMOVIDO PELO GOVERNO DO ESTADO

A can to ra gos pel na ci o nal men te
acla ma da por to dos os pú bli cos, Ali ne
Bar ros, con du ziu uma noi te de lou vo- 
res e ora ções, em gran de show, mar- 
can do o en cer ra men to da pro gra ma- 
ção do Na tal do Ma ra nhão. 

O even to reu niu mi lha res de pes so- 
as na Reff sa, na noi te de quin ta-fei ra
(30), co ro an do o fim da fes ti vi da de
na ta li na pro mo vi da pe lo Go ver no do
Es ta do.

O se cre tá rio de Es ta do da Cul tu ra
(Sec ma), An der son Lin do so, que mar- 
cou pre sen ça no mo men to de lou va- 
ção, ava li ou o êxi to da pro gra ma ção
na ta li na, ao lon go do mês de de zem- 
bro. “Es ta mos fe chan do, com cha ve
de ou ro, a pro gra ma ção na ta li na da

Reff sa. Ti ve mos mi lha res de pes so as
tra ba lhan do no des fi le, nas di ver sas
apre sen ta ções no Cen tro His tó ri co e
ge ran do cen te nas de pos tos de tra ba- 
lho. En cer ra mos com es se gran de
show da can to ra Ali ne Bar ros, mos- 
tran do ao país in tei ro as po ten ci a li da- 
des da nos sa ci da de e do Ma ra nhão.
Que nos so es ta do es tá aqui pa ra re ce- 
ber e aco lher bem, tan to os ma ra- 
nhen ses, quan to os que nos vi si tam.
Mos tran do a for ça do nos so Na tal, da
nos sa cul tu ra e do nos so po vo”, en fa- 
ti zou o ges tor.

Ali ne Bar ros de mos trou a sa tis fa- 
ção em es tar na ca pi tal ma ra nhen se e
po der le var uma men sa gem de fé e es- 
pe ran ça pa ra a mul ti dão que lhe pres- 
ti gi ou. “Ma ra vi lho so po der es tar aqui.
Um pre sen te de Deus. O mo ti vo foi
lou var e agra de cer ao Se nhor, pois, até
aqui, ele tem nos aju da do e for ta le ci- 
do. Con so li da mos es se ano com es sa
lin da apre sen ta ção e le van do a men- 
sa gem de Deus pa ra as pes so as. Ti ve- 
mos um ano di fí cil, mas de for ta le ci- 
men to. E 2022 se rá um ano de no vos
de sa fi os e gran des vi tó ri as, em que

en tra re mos com mui ta co ra gem, mui-
ta fé, ver da de e es pe ran ça no co ra- 
ção”, fri sou.

O Na tal do Ma ra nhão mo bi li zou
mais de 350 ar tis tas se apre sen tan do e
par ti ci pan do das pro gra ma ções; e na
ge ra ção de tra ba lho, mais de mil pes- 
so as di re ta men te en vol vi das em to da
a or ga ni za ção. A am pla agen da con-
tou com des fi le na ta li no, apre sen ta- 
ções de gru pos te a trais, can ta tas, dan- 
ça e opor tu ni da des pa ra to da a di ver- 
si da de cul tu ral ma ra nhen se, nas vá ri- 
as ma ni fes ta ções ar tís ti cas.

“Pa ra 2022, es pe ra mos po der ven-
cer a pan de mia e con ti nu ar o tra ba lho
for te e re co nhe ci do, fei to por to dos os
tra ba lha do res da cul tu ra, em con jun- 
to com a se cre ta ria. Que pos sa mos
am pli ar, ca da vez mais, nos sas ações e
mos trar, ao país e ao mun do, a for ça
que o Ma ra nhão tem. Mos tra que nos- 
so es ta do é um gran de des ti no tu rís ti- 
co e cul tu ral e as sim po der atrair mais
tu ris tas, mais pes so as e for ta le cer,
ain da mais, a eco no mia do Ma ra nhão,
que é mui to for te”, res sal tou o se cre- 
tá rio da Cul tu ra, An der son Lin do so.

A tra ma de Kil ling Eve

RECORDE

Eminem alcança 1 bilhão
de streams no Spotify

RAPPER FAZ HISTÓRIA COM O ÁLBUM “THE SLIM SHADY”

Emi nem já po de ce le brar mais uma gran de mar ca em
sua car rei ra. O ál bum “The Slim Shady”, lan ça do pe lo
rap per em 1999, al can çou 1 bi lhão de stre ams no Spotify
se tor nan do o 11º de seus tra ba lhos a che gar ao im pres- 
si o nan te nú me ro.

Des ta for ma, Emi nem tam bém se tor na o pri mei ro
ar tis ta a ter 11 dis cos com mais de 1 bi lhão de re pro du- 
ções na his tó ria da pla ta for ma. O úni co ál bum do rap per
que não atin giu es ta mar ca foi “In fi ni te”, de 1996, que no
mo men to não es tá dis po ní vel no Spotify.

“The Slim Shady” foi lan ça do no dia

23 de fe ve rei ro de 1999 e é o

se gun do ál bum de es tú dio do

rap per, su ce den do “In fi ni te” e o

pró prio EP “Slim Shady”, que saiu

em 1997.

O dis co con tém 20 fai xas, en tre elas, o hit “My Na me
Is”, e os sin gles “Ro le Mo del” e “Guilty Cons ci en ce (fe at.
Dr. Dre)”.

NOVOS PERSONAGENS

Killing Eve ganha trailer
da 4ª temporada

A PERSONAGEM EVE CONTINUA OBCECADA POR VILLANELLE

A emis so ra BBC di vul gou na úl ti ma ter ça-fei ra (28)
um no vo te a ser da quar ta e úl ti ma tem po ra da de Kil ling
Eve. Na pré via, a per so na gem de San dra Oh con ti nua
ob ce ca da por Vil la nel le (Jo die Co mer) e é pos sí vel ver a
di nâ mi ca ‘Bon nie e Clyde’ que os fãs tan to es pe ra ram
das du as.

“Vo cê já pen sou o que po de ria ter

acon te ci do se não fi zés se mos o que

fi ze mos? Pes so as co mo nós não

fo ram fei tas pa ra vi das ou fi nais

fe li zes”, nar ra Carolyn Mar tens no

te a ser.

Eve Po las tri (San dra Oh) tra ba lha co mo agen te de se- 
gu ran ça do MI5 – ser vi ço se cre to in ter no do Rei no Uni- 
do -, mas o em pre go es tá vel e den tro de qua tro pa re des
não sa tis faz seu de se jo de vi rar uma es piã. Quan do sur- 
ge a opor tu ni da de de li de rar uma di vi são es pe ci al do
MI6 – agên cia de in te li gên cia ex ter na -, ela não pen sa
du as ve zes e mer gu lha nu ma ca ça da im pla cá vel por
uma se ri al kil ler. Ago ra, seu al vo prin ci pal é Vil la nel le
(Jo die Co mer), uma cri mi no sa tão ele gan te quan to
pers pi caz.

A es treia da quar ta e úl ti ma tem po ra da de Kil ling
Eve es tá mar ca da pa ra o dia 27 de fe ve rei ro nos Es ta dos
Uni dos.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de janeiro
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Sônia Almeida com seu filho Daniel Blume e a esposa Priscila

A posse de Daniel Blume na Academia
Maranhense de Letras

A so le ni da de de pos se do mais no vo imor tal da Aca de mia Ma ra nhen se de Le tras já te ria si do mais que es- 
pe ci al pe lo pe so do Di plo ma de Aca dê mi co, e pe lo pres tí gio do ju ris ta e es cri tor Da ni el Blu me, que ao as su- 
mir a ca dei ra de Nº 15, pa tro ne a da por Odo ri co Men des, le vou uma le gião de ami gos pa ra tes te mu nhar es se
mo men to de ápi ce na sua car rei ra exi to sa de es cri tor. Mas se não bas tas se o fei to da imor ta li da de re cem con- 

quis ta da a ser ce le bra da; Da ni el Blu me e seus con vi da dos fo ram brin da dos com o mais lin do dis cur so de
sau da ção que um no vo mem bro da Ca sa de Antô nio Lo bo po de ria re ce ber. Após a emo ci o nan te so le ni da de,
o mais no vo mem bro da AML re ce beu to dos os con vi da dos e con fra des em um jan tar na Ca sa Al men dra, re- 

for çan do ou tra qua li da de do mais no vo imor tal, que é a cor di a li da de e gen ti le za com as quais cul ti va su as
ami za des, com o mes mo ca ri nho com que es cre ve seus li vros.

Thiago Diaz e Kaio Saraiva da OAB MA com Djalma Blume e
seu filho Daniel. Emerson Macedo, Marcos Sousa e Marcelo Everton

Augusto Brandão, Carlos Henrique Lima, Sérgio Tavares e
Marcello Terto. Simária Menezes, Alex e Clarissa Rahbani

Alexandre e Bianka Rocha

SIMÁRIA MENEZES, ALEX E CLARISSA RAHBANI.

Marcello e Aline Terto

Antonio Gaspar, Thiago Brhanner e Leonardo Sabóia Marcello Leal e Daniella Aboud

José Jorge Soares ( Dir de Relações Institucionais), Francila Soares (Ger
Relacionamento com Clientes), o Governador Flávio Dino, o Dir de Serviços
Humberto Soares, o Presidente da Equatorial Maranhão Sérvio Túlio, e o Secretário
de Meio Ambiente Diego Rolim

Carlos Hubert e Francila Soares entre a secretária de Governo, Marcela Mendes

Odete Moreira, a secretária Flávia Alexandrina (SEGEP) com suas filhas

Jacelena Dourado e Lucas Pinheiro
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EDI TO RAL

ALEX BRI TO
Dou tor em De sen vol vi men to. Pro fes sor
As so ci a do da UF MA. (as.bri to@uf ma.br).

Tragédias anunciadas

O Bra sil es tá fa da do a con vi ver com
tra gé di as, a co me çar pe la ges tão fe de- 
ral, em que o che fe mai or da Na ção se
es bal da dan çan do funk e cur tin do um
jet ski nu ma lin da praia de San ta Ca ta- 
ri na, en quan to en chen tes ma tam de- 
ze nas de bra si lei ros e dei xam mi lha- 
res sem ter on de mo rar. A se con fir- 
ma rem as pre vi sões me te o ro ló gi cas,
os de sas tres es tão lon ge do fim. As
chu vas es tão se des co lan do do Sul da
Bahia pa ra a re gião Su des te. Em Mi- 
nas, seis já mor re ram. No Rio de Ja nei- 
ro, o pre fei to Edu ar do Pa es avi sou que
os es tra gos de vem ser gran des.

Mui to do que se es tá ven do nas áre- 
as for te men te atin gi das pe las chu vas
de cor re do des ca so his tó ri co da ad mi- 
nis tra ção pú bli ca, em to dos os ní veis.
O Bra sil, in fe liz men te, nun ca se pre- 
pa rou pa ra en fren tar in tem pé ri es cli- 
má ti cas. Mui to pe lo con trá rio. Sem- 
pre fe chou os olhos pa ra a ocu pa ção
de sor de na da de áre as que de ve ri am
ser pre ser va das pe lo go ver no, mas se
trans for ma ram em re giões de ris co,
on de vi das não im por tam. So men te
em São Pau lo, nos úl ti mos 11 anos, o
nú me ro de mo ra do res em áre as sem a
mí ni ma se gu ran ça au men tou 20%.

Fos se o Bra sil um país sé rio, em que
os ges to res elei tos pe lo vo to ti ves sem
re al com pro mis so com a po pu la ção,

não as sis ti ría mos às tra gé di as re cor- 
ren tes pro vo ca das pe las chu vas. En tra
ano, sai ano, o qua dro de de ses pe ro é
o mes mo. Fa mí li as des truí das, com
seus pou cos bens tra ga dos pe la la ma.
Não por aca so, a sen sa ção de aban do- 
no é enor me. O mes mo po der pú bli co
que na da fez com vis tas à pre ven ção,
pou co faz pa ra so cor rer os ne ces si ta- 
dos. De sas tres na tu rais, sa be-se, se
tor na rão ca da vez mais fre quen tes.
Por tan to, é pre ci so ação pa ra pre ve ni-
los, ain da que se ja pa ra mi ni mi zar
seus efei tos.

No ca so do pre si den te da Re pú bli- 
ca, não bas tas se a fal ta de dis po si ção
pa ra exer cer su as fun ções, não se vê,
da par te de le, ne nhum ges to de com- 
pai xão pe las vi das que se fo ram nem
pe las per das ma te ri ais de pes so as
que, em mai o ria, já vi vi am em si tu a- 
ção pre cá ria. É o mes mo des ca so em
re la ção às va ci nas con tra a co vid-19.
Em vez de as su mir o pa pel de lí der da
na ção e in cen ti var a pro te ção, o che fe
do Exe cu ti vo tra ta de des qua li fi car a
imu ni za ção de cri an ças de 5 a 11
anos, a des pei to de o país ser o se gun- 
do no mun do com mais mor tes pe la
do en ça nes sa fai xa etá ria.

É as sus ta dor que o ne ga ci o nis mo
ain da im pe re di an te de tu do o que se
es tá ven do mun do afo ra. A Or ga ni za- 
ção Mun di al da Saú de (OMS) aler tou,
on tem, que o Bra sil de ve se pre pa rar

pa ra uma no va on da de co vid, co mo
já ocor re nos Es ta dos Uni dos e na Eu- 
ro pa. So men te a Fran ça re gis trou
mais de 200 mil ca sos de in fec ção pe lo
no vo co ro na ví rus em 24h. Is so sig ni fi- 
ca que os sis te mas de saú de se rão co- 
lo ca dos à pro va no va men te. A boa no- 
tí cia é que a mai o ria dos bra si lei ros
op tou pe la ci ên cia e va ci nou-se. Mas
is so não quer di zer que a va ri an te
ômi cron, que se es pa lha co mo pra ga,
não dei xa rá seu ras tro.

Ou se ja, ao mes mo tem po em que o
país es tá con tan do as mor tes pro vo- 
ca das pe las en chen tes, o ví rus se alas- 
tra si len ci o sa men te. Es tu do re a li za do
pe lo Ins ti tu to To dos pe la Saú de (ITpS)
apon ta que a in ci dên cia da ômi cron
em oi to es ta dos é de 31,7%. Fo ram
ana li sa dos 30.483 tes tes RT-PCR Es- 
pe ci al, sen do que 640 de ram po si ti vo
pa ra o co ro na ví rus. Em 203 de les, a
no va va ri an te es ta va pre sen te. O per-
cen tu al da ômi cron an te as amos tras
po si ti vas vem au men tan do sis te ma ti- 
ca men te. Na se ma na pas sa da, ul tra-
pas sou a ta xa de 40%, en cos tan do em
70% em 25 de de zem bro.

O no vo ano es tá ba ten do à por ta.
Quem es pe ra va por tem pos me lho res
de ve se pre pa rar pa ra o pi or, com go- 
ver nos iner tes di an te de de sas tres
anun ci a dos. Mu dar es se des ti no trá gi-
co é im pe ra ti vo. Os bra si lei ros me re- 
cem — e mui to — res pei to.

Sobre a redução da pobreza no Maranhão

No iní cio de de zem bro, o IB GE
(Ins ti tu to Bra si lei ro de Ge o gra fia e Es- 
ta tís ti ca) di vul gou a Sín te se de In di ca- 
do res So ci ais (SIS). A pu bli ca ção ga- 
nhou des ta que aqui no Ma ra nhão,
prin ci pal men te por apon tar uma re- 
du ção de 5,6 pon tos per cen tu ais da
pro por ção de po bres no Es ta do em
2020, com pa ra ti va men te ao ano de
2019. Is so re pre sen ta uma que da de
10,5% no ní vel da po bre za do Es ta do
(na re gião Nor des te a que da foi de
9,1%). So bre o as sun to é ne ces sá rio
con si de rar três im por tan tes as pec tos.

O pri mei ro diz res pei to à di nâ mi ca
da pro por ção de po bres no Es ta do.
En tre 2012 e 2014, a po bre za no Ma ra- 
nhão caiu 3,5 pon tos per cen tu ais, re- 
pre sen tan do uma que da de 6,3% no
ní vel da po bre za, mas lo go após 2014,
au men tou 4,5%, até 2018. No Nor des- 
te a ten dên cia foi a mes ma, ape sar dos
ní veis dis tin tos: no pri mei ro pe río do a
re du ção da po bre za na re gião foi mai- 
or que a do Es ta do, che gan do a qua se
12% em ní vel, mas no se gun do pe río- 
do o au men to tam bém foi mai or, re- 
pre sen tan do um cres ci men to de 7,8%
até 2018. Além dis so, não foi ape nas
em 2020 que hou ve re du ção da po bre- 
za no Ma ra nhão. Em 2019, tam bém
hou ve uma tí mi da di mi nui ção de
1,4% (em ní vel). Por tan to, nos dois úl- 
ti mos anos, a pro por ção de po bres no
Es ta do vem cain do, evi den te men te
que a va ri a ção em 2020 é mui to su pe- 
ri or à de 2019. Con tu do, quan do olha- 
mos pa ra a re gião Nor des te, o ce ná rio
é um pou co dis tin to: o ní vel de po bre- 

za na re gião de cli nou nos úl ti mos três
anos (di fe ren te men te do Ma ra nhão,
que fo ram ape nas dois). As sim, a po- 
bre za no Ma ra nhão caiu não ape nas
em 2020, mas em 2019 e, tam bém, de
2012 a 2014.

O se gun do as pec to con sis te em en- 
ten der o que, de fa to, o in di ca dor me- 
de. A pro por ção de po bres é o in di ca- 
dor mais sim ples, e me de a ex ten são
da po bre za, ou nú me ro pes so as que
es tão “co ber tas” pe la cha ma da “li nha
da po bre za”. Mas o in di ca dor é in su fi- 
ci en te pa ra qua li fi car ou me dir a in- 
ten si da de da po bre za ou de sua se ve- 
ri da de, in di ca do res es tes, que po de ri- 
am qua li fi car me lhor a in su fi ci ên cia
de ren da dos po bres. A in ten si da de é
me di da pe la dis tân cia do ren di men to
mé dio dos po bres da “li nha de po bre- 
za”. Em ou tras pa la vras, quan to a ren- 
da dos po bres fi ca abai xo da “li nha de
po bre za”. As sim, quan to mai or o hi a- 
to do ren di men to (dis tân cia em re la- 
ção à “li nha”) mai or é a in ten si da de da
po bre za.

A se ve ri da de da po bre za, con si de ra
o pe so dos mais po bres, na dis tri bui- 
ção da ren da en tre os po bres. Des se
mo do, é pos sí vel in fe rir a de si gual da- 
de des sa dis tri bui ção de ren da en tre a
ca ma da po bre da so ci e da de, ou se ja,
quan tas ve zes o ren di men to do po bre
do to po é mai or do que o do ex tre ma- 
men te po bre, da ba se. Es sa dis tân cia
qua li fi ca a se ve ri da de da po bre za.
Por tan to, a pro por ção de po bres é um
in di ca dor mui to sim ples pa ra qua li fi- 
car a re du ção da po bre za, uma vez
que não cap ta nem a in ten si da de e
nem a se ve ri da de des se fenô me no.

A úl ti ma con si de ra ção diz res pei to
ao que de fa to pro vo cou a re du ção da

po bre za no Ma ra nhão em 2020. An tes
é im por tan te re gis trar que go ver nos
sub na ci o nais tem pou ca ca pa ci da de
pa ra afe tar o ní vel de de si gual da de ou
po bre za do seu po vo, uma vez que es-
sas ma ze las so frem di re ta men te as
im pli ca ções das po lí ti cas ma cro e- 
conô mi cas e de ações pú bli cas que
es tão fo ra da al ça da de Es ta dos e Mu-
ni cí pi os. Uma evi dên cia im por tan te é
a ten dên cia co mum ve ri fi ca da nas
uni da des da fe de ra ção e da pró pria
re gião Nor des te, o que sig ni fi ca que a
po bre za no Ma ra nhão guar da es trei ta
re la ção com a ten dên cia re gi o nal e
na ci o nal, dis tin ta ape nas nos ní veis.

Por tan to, não res tam dú vi das que a
ex pres si va re du ção da pro por ção de
po bres no Es ta do em 2020 é con-
sequên cia di re ta da po lí ti ca do go ver- 
no fe de ral com o cha ma do Au xí lio
Emer gen ci al. E quan to há is so não há
ne nhu ma no vi da de! A Fun da ção Ge-
tú lio Var gas, ain da em 2020 já apon ta-
va que a re fe ri da po lí ti ca foi res pon sá- 
vel pe la mai or re du ção da po bre za já
vis ta nos úl ti mos 40 anos! Re pre sen ta- 
do uma que da de 23% no Bra sil e de
30,4% na Re gião Nor des te.

Evi den te men te que es ta mos, in fe-
liz men te, ain da fa lan do de re du ção
tem po rá ria da po bre za, ou se ja, os re- 
sul ta dos tão di vul ga dos pe lo SIS-IB-
GE não se cons ti tu em em mo di fi ca- 
ções pe re nes ou es tru tu rais, são me-
ras aco mo da ções con jun tu rais da po- 
lí ti ca de trans fe rên cia de ren da que,
por si nal, já aca bou. Além dis so, o Ma- 
ra nhão mes mo com uma re du ção,
tem po rá ria, de mais de 10% do ní vel
de po bre za, ain da con ti nua sen do o
Es ta do com a mai or pro por ção de po- 
bres da fe de ra ção.

OS MAR GO MES DOS SAN TOS
Juiz de Di rei to da Co mar ca da Ilha de São Luís. Mem bro das
Aca de mi as Lu do vi cen se de Le tras; Ma ra nhen se de Le tras
Ju rí di cas e Ma ti nhen se de Ci ên ci as, Ar tes e Le tras.

Re no vam-se as
es pe ran ças

Eis que é che ga da a ho ra da sim bó li ca vi si ta do Me ni no Je sus.
Pre pa ra ti vos, en fei tes, ár vo res, guir lan das, car ti nhas e lu zes a pis- 
car. O Na tal é má gi co e cheio de mis té ri os, me xen do com a ima gi- 
na ção de to dos nós, adul tos e cri an ças.

Traz con si go um mo men to im pe ri o so de re fle xão. Pen sa men- 
tos de va nei os so bre nos sas ati tu des e tam bém acer ca de tu do que
vi mos acon te cer mun do afo ra. O ba lan ço é de que foi mais um
ano di fí cil, mas que a su pe ra ção nos fez mais for tes.

Aden tra mos 2021 ain da no es cu ro. Sem sa ber até on de che ga- 
ría mos, co mo se ria o de sen ro lar da pan de mia, se a cu ra vi ria a
tem po, até que pon to a eco no mia aguen ta ria as me di das res tri ti- 
vas ao des lo ca men to, tão ne ces sá ri as pa ra con ti nui da de da vi da.

2022 se anun cia e com ele a es pe ran ça da que las res pos tas que
não vi e ram. A úni ca cer te za que te mos é da qui lo que já es tá con- 
su ma do, acon te ci men tos cu ja ine xo ra bi li da de tem po ral já não
per mi te qual quer ação hu ma na ca paz de mo di fi car os fa tos.

A pro cis são da vi da se gue seu ru mo, sem pre adi an te, in de pen- 
den te men te do que te nha acon te ci do. Vi das que se fo ram, pe los
mais di ver sos mo ti vos, mas ne nhum co mo o da Co vid-19. Seis- 
cen tas mil vi das: pai, mãe, fi lho, ir mão, pa ren tes, ami gos. Bom
que se di ga, não eram ape nas nú me ros.

As sim, apren de mos que nun ca a saú de foi al go tão es sen ci al
pa ra as ge ra ções que con vi vem no ce ná rio atu al, dos mais an ti gos
aos mais jo vens. Ain da não tí nha mos con vi vi do com um ini mi go
tão po de ro so. Do pri mei ro es pir ro à con fir ma ção, pas san do pe lo
iso la men to do mi ci li ar ou pe la ne ces sá ria in ter na ção.

Nos hos pi tais lo ta dos a pre sen ça cons tan te era sem pre da in- 
cer te za, da pre o cu pa ção com o pró xi mo es tá gio da do en ça. Co mo
se rá? Vou pi o rar? Se rá ne ces sá ria a in ter na ção? Meu or ga nis mo
es tá pre pa ra do pa ra en fren tar o mal? Vou mor rer?

Os re fle xos da do en ça fo ram in ten sos e re per cu ti ram nas mais
di ver sas áre as, ex pon do as fra gi li da des de ges to res pú bli cos que
não sou be ram li dar com a en fer mi da de, que já ha via si do anun ci- 
a do um ano an tes.

Mes mo após avan ço da ci ên cia, co mo nun ca tí nha mos pre sen- 
ci a do, mui tos re lu ta ram em com pre en der a im por tân cia do an tí- 
do to tra zi do pe la ci ên cia. Con ti nu a mos a pre sen ci ar ce nas e de- 
cla ra ções de pu ra es tu pi dez, car re ga da do que há de mais an ti pá- 
ti co na es pé cie hu ma na: vi ve mos a ne ga ção do mal e, con se quen- 
te men te, a ne ga ção do pró xi mo.

A edu ca ção pú bli ca en trou em co lap so e ain da não re cu pe rou
o tem po per di do. No ce ná rio po lí ti co, de mos mur ros em pon tas
de fa cas e ca ne la das nas po lí ti cas pú bli cas. A eco no mia pa ti nou e
en tre fe cha men tos e aber tu ras de no vos ne gó ci os, ain da ten ta se
re er guer.

A in fla ção des lan chou e pas sa dos 10% nos úl ti mos do ze me- 
ses, al go há mui to não vis to. Na es tei ra do ca os econô mi co, a cor- 
ro são do po der de com pra, es pe ci al men te dos mais ca ren tes.
Nem pre ci sou do ba ca lhau pa ra a ceia na ta li na fi car “sal ga da”.

O mo men to, co mo di to alhu res, é es pe ci al men te de re fle xão.
2022 se rá um ano de ci si vo nas mais di ver sas fren tes. Ca be a ca da
um de nós es co lher os ca mi nhos que o Es ta do e a na ção vão tri- 
lhar.

Não é no vi da de que um mun do me lhor é pos sí vel a par tir das
nos sas es co lhas in di vi du ais. Que nes te ano que se ini cia, pos sa- 
mos to mar de ci sões mais acer ta das, pau ta das no equi lí brio, sem
que as pai xões fa lem mais al to que a ra zão.

Ra zão, a pro pó si to, é a cha ve pa ra con se guir mos des tra var
mui tos nós que se en con tram adi an te. É um in gre di en te fun da- 
men tal, sem o qual não exis te lu ci dez pa ra as de ci sões que pre ci- 
sam ser to ma das.

Por fa lar em de ci sões, que per pas sam nos sas ati tu des, de se jo
que em 2022 te nha mos um pou co mais de em pa tia pa ra com o
pró xi mo. Aqui, com pai xão não se tra ta de agir com emo ção, jus ta- 
men te o con trá rio.

Quan do dei xa mos a ra zão fa lar mais al to e en xer ga mos o mun- 
do um pal mo a fren te de nos so na riz, nos per mi ti mos re co nhe cer
que além de nós há mui to mais ne ces si da des do que nos so qua- 
dra do per mi tiu en xer gar.

Pes so as do en tes, sem tra ba lho, sem ren da, sem o bá si co pa ra
uma vi da dig na se mul ti pli cam país afo ra. Ci da dãos e ci da dãs que
pre ci sam mui to do pou co que po de mos aju dar, bra si lei ros e bra- 
si lei ras que só pre ci sam de es pe ran ças pa ra vol tar a acre di tar.

No ano que se ini cia, trans for me su as ações em ati tu des po si ti- 
vas. Es co lha ser luz que aque le ne ces si ta do tan to es pe ra. Não ape- 
nas em bens ma te ri ais ou va lo res fi nan cei ros, mas a cha ma que
re no va a fé, que re co bra as for ças e de vol ve a es pe ran ça.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de janeiro
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O anfitrião NM entre o casal Lilianne e Kaio Saraiva, que foi prestigiar Thiago Diaz, premiado pela sua gestão na OAB-MA. A
propósito,  Kaio Saraiva  toma posse  oficialmente  dia 11 de fevereiro , mas já comanda a partir de janeiro a OAB-MA  para o
triênio 2022/2024

Destacando algumas presenças
elegantes do The Best 2021

Sem pre pon ti lha do de gen te jo vem e ba da la da da ci da de, o The Best vol ta a ser des ta que aqui na Co lu na
NM com al gu mas pre sen ças de pre mi a dos, con vi da dos e par cei ros que abri lhan ta ram o even to com mui to
char me, des con tra ção e ele gân cia. A fes ta de ga la acon te ceu no úl ti mo dia 15 de de zem bro, no Vil la Re a le

Ho lan de ses, lo cal, aliás, pal co do even to nos úl ti mos 4 anos e um dos es pa ços mais con cor ri dos pa ra even tos
re quin ta dos da ci da de.

Na sequência:  a estilista Jenffer  Coelho (Prêmio Moda 2021), o casal  Luís André Lima Almeida e Juliana Camarão (Ela,
premiada pela escola Baby Tom School ) e a querida Kamila Paixão,  sócia do Buffet Villa Reale 

Com a irmã Gabriela Gama ,  o  cirurgião dentista  Rafael
Murilo,  destaque em Odontologia 2021

O colunista social e influenciador digital Luciano Rocha, do
Ceará,  com o casal Danielle Vieira e  José Domingues Neto

NM com o secretário municipal de Turismo, Saulo Santos,
destaque  em Turismo 2021, e o Vereador do Ano em São
Luís, Ribeiro Neto

O anfitrião NM com as cerimonialistas da festa, Znalda
Albuquerque  e  Wallquíria Moraes e Thaynara Oliveira,
produtora musical do SIM Instrumental, uma das atrações
do evento

Marcelo Brasil com o apresentador Danilo Quixaba, que comandou o sorteio ao
vivo

Sorteio “Aniversário
Premiado Potiguar” foi

uma festa
Foi em cli ma de uma gran de fes ta, co man da da pe los apre sen ta do res

Flá vio Cho co la te e Da ni lo Qui xa ba, que o Gru po Po ti guar re a li zou com
to tal trans pa rên cia o sor teio da cam pa nha “Ani ver sá rio Pre mi a do Po ti- 
guar”; no es ta ci o na men to da lo ja da Coha ma. Na pre sen ça de cli en tes

que fo ram acom pa nhar ao vi vo, fo ram anun ci a dos os ven ce do res que le- 
va ram pa ra ca sa 2 car ros Toyota Yaris SD XL0Km; 6 mo tos Hon da CG Start
0Km e 10 Smart TV´s de 50 po le ga das. Um ver da dei ro pre sen te de Na tal

an te ci pa do pa ra os fe li zar dos. Al guns ven ce do res fo ram até o lo cal ao se- 
rem avi sa dos por te le fo ne, e vi bra ram com seus prê mi os. Se gun do o pre- 
si den te da Po ti guar, Mar ce lo Bra sil, a cam pa nha foi a mai or já re a li za da
pe lo Gru po e foi uma ma nei ra de re tri buir aos cli en tes que acre di tam na
mar ca e aju dam a cons truir di a ri a men te es sa his tó ria de su ces so há 40

anos.

O diretor Ricardo Silva com a sócia e a diretora de MKT da Potiguar, Camila Brasil,
felizes com a campanha

 Edna Maria Silva Nascimento, moradora do Anjo da Guarda, com a filha,
celebrando o carro 0 Km que ganharam

A moradora do Cutim Anil Amanda de Oliveira Bringel e o filho recebendo o carro
0Km

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de janeiro
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CAR LOS GAS PAR

RUI PA LHA NO
Psi qui a tra

Feliz ano bom !

Es ta é a mi nha pri mei ra crô ni ca
des te ano, o ANO NO VO. Pre fi ro di zer,
do ANO BOM. Vou lo go fa zen do a mi- 
nha pre ga ção, de mons tran do o meu
de se jo, ex pres san do o meu sen ti men- 
to. Co mo cos tu ma di zer o po vo, as sim
me ma ni fes tan do, co me ço com o pé
di rei to es sa no va eta pa do nos so ca- 
len dá rio.

Acha mo-nos, ain da, a vi ven ci ar a
qua dra mais fes ti va de to do o ano. Ela
é a co me mo ra ção da pró pria vi da,
sim bo li za da pe lo re la to evan gé li co do
nas ci men to de Je sus Cris to. E lo go nos
en si nou que um acon te ci men to co- 
mo es se se fes te ja com bas tan te in ten- 
si da de e eu fo ria. Vai do pre sen te à cri- 
an ça por ta do ra de uma no va men sa- 
gem de vi da, ao vi nho, be bi da mi le- 
nar men te usa da pa ra ce le brar um
acon te ci men to aus pi ci o so.

De ou tro la do, a qua dra mais tris te
do ano, lon ga men te ex pe ri men ta da
pe lo po vo cris tão, é a da qua res ma,
mais pre ci sa men te a da Se ma na San- 
ta. Aqui, con fes sa-se su pos to cri me
co me ti do, con de na-se a cas ti go e, por
fim, co me mo ra-se a mor te, au re o la da
pe lo re a li zar dos mais so le nes atos fú- 
ne bres. Uma prá ti ca fu nes ta, que se
ar ras ta por mais de dois mil anos, sem
que ha ja al guém a se atre ver a avan çar
po si ti va men te na que la fra se bí bli ca:
on de es tá, ó mor te, a tua vi tó ria?

Nos úl ti mos di as que an te ce de ram
o do Na tal, an dei pe la ci da de, ad mi- 
ran do a trans for ma ção de que ela foi
al vo, tor nan do-a, as sim, mais bo ni ta
na sua in ve já vel ar qui te tu ra co lo ni al.
Uma São Luís di fe ren te, co mo há mui- 
tos anos nin guém via, re sul ta do do
tra ba lho con jun to, ini ci a do com o
pre fei to Ed val do Ho lan da Jú ni or, com
o apoio do IPHAN, a que se jun tou a
sen si bi li da de do go ver na dor Flá vio
Di no, in sis ten te no seu pro gra ma de

va lo ri za ção do cen tro his tó ri co. Cons- 
ta ta-se, as sim: quan do os po lí ti cos
que rem, tu do é pos sí vel fa zer em be- 
ne fí cio da po pu la ção.

Mas, dei xe mos Pa pai No el, a es sa
al tu ra re co lhi do à sua ori gem, pa ra
que to dos se pre pa rem a fim de re ce- 
ber uma no va per so na li da de, o Ano
No vo. Em da da cir cuns tân cia, a da
des pe di da do Ve lho e a che ga da do
No vo,

pa re ce ha ver um mal es tar, um cho- 
que de sen ti men tos. A des pe di da cos- 
tu ma ser do ri da, en quan to a pas sa- 
gem ha bi tu al men te é aus pi ci o sa.

Abra çar o Ano No vo sem es que cer
do pas sa do? Vi ver as lem bran ças do
pas sa do sem se dar con ta do que es ta- 
rá acon te cen do no am bi en te de pre- 
va lên cia do Ano No vo? Eis o enig ma, a
ques tão di fí cil de ser res pon di da, pois
pa re ce ser im pos sí vel dis so ci ar um es- 
ta do do ou tro, o ve lho do no vo. São di- 
ver gen tes em inú me ros as pec tos, po- 
rém se com ple men tam. Afi nal, na da
se tor na ve lho sem ter si do, an te ri or- 
men te, no vo; e na da po de se con ser- 
var no vo, pois se tor na rá ve lho.

Daí por que as fes tas do Ano No vo
se acham dis tan tes em be le za e em
sig ni fi ca do das fes tas de Na tal, que
pos su em ca rá ter ex clu si va men te fa- 
mi li ar. En quan to is so, aque las ou tras,
as pri mei ras, as do Ano No vo, pos so
clas si fi cá-las co mo mun da nas. E tan- 
to é ver da de que a po pu la ção, re gra
ge ral, ati ra-se à be bi da, às dan ças, aos
fol gue dos de to da or dem, aos cul tos
di ver sos na noi te do dia 31 de de zem- 
bro, até o ama nhe cer do dia se guin te.

O mais im por tan te pe la pas sa gem
do Ano re si de na Es pe ran ça. E se acha
so be ja men te com pre en di do que o
ho mem, em ge ral, vi ve des se sen ti- 
men to. Até cos tu mo di zer que en- 
quan to a cri an ça se nu tre de so nhos, o
adul to se ali men ta da es pe ran ça. E

pa ra que es sa es pe ran ça se con cre ti ze
em al go es pe cí fi co, tão de se ja do e es- 
pe ra do, as pes so as se cum pri men tam,
qua se em una ni mi da de: Fe liz Ano No-
vo!

Há, po rém, inú me ras su pers ti ções
a res pei to de que o no vo ano se ja, de
fa to, um ano pro mis sor, em to dos os
sen ti dos, uma fa se de mui ta sor te na
vi da. Em al gu mas ca sas, por exem plo,
nun ca fal ta um pra to de len ti lhas pa ra
ser con su mi do lo go nos pri mei ros mi- 
nu tos do ano que ini cia. Ou tras fa mí- 
li as pre fe rem co mer a car ne de por co,
nes sas oca siões, pois pa ra elas es se
ani mal é o sím bo lo do pro gres so, da
vi tó ria: o por co fu ça pa ra fren te, é o
ar gu men to. Sa be-se que na Es pa nha,
à meia noi te, de ve-se co mer uma uva
a ca da ba da la da do re ló gio.

O bra si lei ro é um po vo in ven ti vo,
in de pen den te men te da si tu a ção que
es te ja en fren tan do. Aliás, o país sem- 
pre vi ve si tu a ções di fí ceis, qua se a to- 
ta li da de de las pro vo ca da pe los po lí ti- 
cos, ho je em dia ra ça de gen te da

pi or qua li da de, co mo de há bi to o
po vo os clas si fi ca. As sim, en quan to os
mais ino cen tes de se jam en tre si “bo as
en tra das de ano”, os que de tu do fa- 
zem uma brin ca dei ra ou uma crí ti ca
ma li ci o sa, res pon dem: “Bo as en tra-
das na da, eu que ro ver é on de fi ca a
saí da…”

Pois é, de mi nha par te, eu com as
mi nhas su pers ti ções, es tou a de di car
o dia de ho je, sex ta-fei ra, 31 de de- 
zem bro, pas san do uma re vis ta nas
mi nhas ga ve tas, pa ra de las re ti rar os
pa peis e os ob je tos que não me pa re-
çam por ta do res de bons pres sá gi os.

As sim, ter mi no es ta crô ni ca, agra- 
de cen do a Deus por me per mi tir sau- 
dar, de co ra ção, mo vi do pe la Es pe ran-
ça, a to das as pes so as, com o tra di ci o- 
nal FE LIZ ANO BOM, FE LIZ ANO NO-
VO, FE LIZ 2022!

A inveja no comportamento e na vida social

O ter mo in ve ja pro vém do la tim e
sig ni fi ca in vi dia, “olhar tor to, lan çar
mau-olha do so bre”, de IN, “em”, mais
VI DE RE, “olhar”. Se gun do Au ré lio,
tra ta-se de um “des gos to” pro fun do
ou pe sar pe lo bem ou pe la fe li ci da de
de ou trem. É um es ta do de es pí ri to,
um sen ti men to per ma nen te e con tí- 
nuo de de se jar, ou mes mo ser o que é
o ou tro. Ex pres sa-se nas re la ções hu- 
ma nas e sem pre foi ob je to de in te res- 
ses de fi ló so fos, psi có lo gos, psi qui a- 
tras, an tro pó lo go, es cri to res e mui tos
ou tros es tu di o sos do com por ta men to
hu ma no. Em bo ra ain da pou co co- 
nhe ci da em su as ori gens e em su as
ba ses neu ro ci en tí fi cas a in ve ja pre ci- 
sa ser mais es tu da da pa ra que pos sa- 
mos com pre en dê-la me lhor e com is- 
so aju dar mi lhões de pes so as que pa- 
de cem des se pro ble ma pe lo mun do
afo ra.

Al lan Kar dec, pseudô ni mo de
Hippolyte Le on De ni zard Ri vail (1804
– 1869), co di fi ca dor do Es pi ri tis mo.
Edu ca dor, es cri tor e tra du tor fran cês,
so bre o in ve ja e ou tros sen ti men tos
hu ma nos, di zia “O egoís mo, o or gu- 
lho, a vai da de, a am bi ção, a cu pi dez, o
ódio, a in ve ja, o ciú me, a ma le di cên- 
cia são pa ra a al ma er vas ve ne no sas
das quais é pre ci so a ca da dia ar ran car
al gu mas has tes e que têm co mo con- 
tra ve ne no: a ca ri da de e a hu mil da de”.

Pa dre Fá bio de Me lo (1971) sa cer- 
do te ca tó li co, can tor, com po si tor,
apre sen ta dor, po e ta, es cri tor e pro fes- 
sor, da Con gre ga ção dos Sa cer do tes
do Sa gra do Co ra ção de Je sus, di zia “A
in ve ja é um pe ca do ca pi tal por que é
pi or que a co bi ça. O in ve jo so não de- 
se ja o que é do ou tro, de se ja ape nas
que o ou tro não te nha o que tem. Não
se ja o que é”.

Per ce be-se, que es sen ci al men te,
tra ta-se de um sen ti men to de co bi ça,
de se jo ir re freá vel à vis ta da fe li ci da de,
da su pe ri o ri da de ou de qual quer ou- 
tro va lor do ou trem. A in ve ja, co mo
nos diz Au ré lio, tra duz “um de se jo vi- 
o len to de pos suir o bem alheio” e pro- 
vo ca nas pes so as uma tris te za pro fun- 
da ou des gos to inex pli cá vel pro ve ni- 
en te da pros pe ri da de ou for tu na
alheia. Is to é, de sen vol vem um de se jo
ex ces si vo de pos suir ex clu si va men te

o bem de ou trem.
Por tan to, uma das ba ses vi ven ci ais

da in ve ja é o de se jo vi o len to de pos- 
suir o que é do ou tro ou sê-lo. Es se de- 
se jo, às ve zes mór bi do, es tá car re ga do
de mui to ódio e fú ria, por is so mes mo
pro cu ra atin gir o ou tro pa ra se em- 
pos sar da qui lo que é o ob je to da in ve- 
ja.

Pa ra a Igre ja Ca tó li ca in ve ja é um
dos se te pe ca dos ca pi tais, além da so- 
ber ba, or gu lho, lu xú ria, gu la, pre gui- 
ça, ava re za. No cris ti a nis mo, in ve ja é
sinô ni mo de ga nân cia, ou se ja, é a
von ta de exa ge ra da de pos suir qual- 
quer coi sa. É um de se jo des con tro la- 
do, uma co bi ça de bens ma te ri ais e di- 
nhei ro. Pa ra a Igre ja, a in ve ja é con si- 
de ra da pe ca do, por que o in ve jo so “ig- 
no ra su as pró pri as bên çãos e pri o ri za
o sta tus de ou tra pes soa no lu gar do
pró prio cres ci men to es pi ri tu al. É o
de se jo exa ge ra do por pos ses, sta tus,
ha bi li da des e tu do que ou tra pes soa
tem e con se gue. O in ve jo so ig no ra tu- 
do o que é e pos sui pa ra co bi çar o que
é do pró xi mo”.

Do pon to de vis ta da saú de men tal,
con si de ra-se a in ve ja co mo um fenô- 
me no dis fun ci o nal que ocor re nos in- 
di ví du os e se ex pres sa nas re la ções
hu ma nas, es pe ci al men te quan do es- 
sa vi vên cia pro vo ca rup tu ras nas re la- 
ções so ci ais, dor e so fri men to. De tal
for ma que, de se jar ou as pi rar ao que
os ou tros têm ou são e que rer es ses
va lo res é al go nor mal e na tu ral que
po de até fa vo re cer o cres ci men to do
in di ví duo. To da via, quan do es se com- 
por ta men to é pro e mi nen te, se tor na
uma ca rac te rís ti ca mar can te da per- 
so na li da de, ao pon to de in ter fe rir ne- 
ga ti va men te nas re la ções so ci ais, ge- 
ran do dor e so fri men to, es ta mos di- 
an te de pro ble ma psi co pa to ló gi co
gra ve.

Do pon to de vis ta psi quiá tri co e
com por ta men tal, in ve jar é uma con- 
di ção que sur ge e se de sen vol ve ao
lon go do de sen vol vi men to da per so- 
na li da de, apa re ce pre co ce men te na
in fân cia e se de sen vol ve de for ma
pro gres si va ao lon go do tem po. Co mo
to dos os trans tor nos psi quiá tri cos es- 
se tam bém apre sen ta gra da ções em
seu cur so e ex pres são, va ri an do seus
ní veis de gra vi da de. Em al gu mas pes- 
so as a in ve ja é tão mar can te que pas sa
a ser uma mar ca for te do seu ca rá ter.

En tre os trans tor nos psi quiá tri cos,
os que mais apre sen tam, en tre ou tros
sin to mas, a in ve ja, é o Trans tor no de
Per so na li da de ti po Bo der li ne – TPB
que tem co mo prin ci pais ca rac te rís ti- 
cas clí ni cas: bai xa au to es ti ma, ca rên-
cia de si mes mo e dos ou tros, des con-
fi an ça pa to ló gi ca, pés si ma ima gem
de si mes mo, im pul si vi da de e des con- 
tro le agres si vo, pos ses si vi da de exa ge- 
ra da. Em ge ral, são pes so as mui to in-
se gu ras e ima tu ras, que le vam a vi da e
seus com pro mis sos com mui ta di fi- 
cul da de. Apre sen tam-se fre quen te-
men te ir ri tá veis, ex plo si vos, com os ci-
la ções fre quen tes do hu mor, im pa ci- 
en tes e agres si vos.

Ou tras con di ções psi quiá tri cas co-
mo Trans tor no de Per so na li da de Pas-
si vo-Agres si va e no Trans tor no de Per- 
so na li da de Nar ci sis ta, em por ta do res
de stress crô ni co, Trans tor nos Dis tí- 
mi cos e qua dros de de pres são crô ni ca
po dem tam bém apre sen tar en tre seus
sin to mas a in ve ja.

Por tan to não de ve mos re pu di ar ou
ex cluí-los e sim aju dá-los a su pe ra rem
seus pro ble mas. O tra ta men to mé di-
co e a psi co te ra pia cog ni ti vo-com por- 
ta men tal são bo as fer ra men tas te ra- 
pêu ti cas de aju da. Ou tros fa to res es- 
pe ci al men te de or dem psi co ló gi cas e
so ci ais que co la bo ram mui to pa ra o
sur gi men to e de sen vol vi men to da in- 
ve ja, po rém em to dos os ca sos o acon- 
se lhá vel é tra tar e ori en tar bem es sas
pes so as pa ra que des fru tem de sua
saú de men tal.

O mun do e a so ci e da de con tem po- 
râ nea in cen ti vam as pes so as a de sen-
vol ve rem es ses sen ti men tos do mo- 
men to em que há re la ções so ci ais e
cul tu rais que es ti mu lam o ego cen tris- 
mo e o egoís mo. As pes so as atu al men-
te apre sen tam mui tas di fi cul da des
em se des pren de rem de si mes mas e
se li gam mui to mal aos ou tros. A pos-
se exa cer ba da, o egoís mo des vai ra do,
a vai da de, o ciú me e a hos ti li da de são
as ba ses psi co pa to ló gi cas des ses sen- 
ti men tos de sa gre ga do res e de mui tos
ou tros trans tor nos emo ci o nais e psi- 
co ló gi cos co muns nos di as atu ais. A
in ve ja é uma con di ção ma lé fi ca á saú-
de men tal e is so as so ci a do aos que
têm ten dên cia a de sen vol ver tais vi- 
vên ci as, ce do ou tar de, aca bam apre- 
sen tan do gra ves pro ble ma psi quiá tri- 
cos e com por ta men tais.

SÍL VIO BEM BEM
Ci en tis ta Po lí ti co

A con jun tu ra de
bar bá rie

Com um no vo tem po di fí cil e que bei ra à bar bá rie, che ga mos a
mais um fi nal de ano, no qual par te da so ci e da de te ve que en fren- 
tar e re sis tir ao (des)go ver no ir res pon sá vel e au to ri tá rio do pre si- 
den te da Re pú bli ca do Bra sil, Jair Mes si as Bol so na ro.
E, na ques tão po lí ti co-ad mi nis tra ti va, não são pou cos os fa tos
que cau sa ram mui to mal à saú de do po vo bra si lei ro. Ini cio ci tan- 
do uma das mai o res cri ses sa ni tá ri as da his tó ria – a pan de mia da
co vid-19. Hou ve to tal au sên cia de sen si bi li da de hu ma na, de pla- 
ne ja men to, de efi ci ên cia e efi cá cia do des go ver no fe de ral. Dei xou
de agir e, as sim, vi ti mou mais de 600 mil pes so as com a mor te pe la
do en ça pan dê mi ca. 

So ma da a is so, há a cri se econô mi ca com mais de 13 mi lhões
de de sem pre ga dos, com uma gran de par ce la de pes so as de sa len- 
ta das: aque las que de sis ti ram e per de ram a es pe ran ça de bus car
um lu gar no mer ca do de tra ba lho. Tal con jun tu ra des se pe río do
te ve mais con sequên ci as com o au men to das de si gual da des e da
po bre za, fa zen do o Bra sil re tor nar ao ma pa da fo me com um per- 
cen tu al mai or de pes so as na li nha da mi sé ria. E is so po de ser con- 
si de ra do co mo a bar bá rie, e na da de ci vi li za ção.
Ca be di zer que o Ma ra nhão (es ta do mais po bre do país), acu sa do
de co mu nis ta, foi o que apre sen tou o me lhor de sem pe nho no en- 
fren ta men to da pan de mia na ges tão do Se cre tá rio de Es ta do da
Saú de, Car los Lu la, com a me nor ta xa de mor ta li da de e am pli a ção
da re de de saú de.

Po de ria fi car dis cor ren do so bre mui tos ou tros fa tos, mas pri o- 
ri zei a pés si ma con du ção do en fren ta men to à pan de mia, com o
ne ga ci o nis ta da ci ên cia, do boi co te per ver so à Cam pa nha Na ci o- 
nal de Imu ni za ção e as su ces si vas no me a ções/exo ne ra ções de
Mi nis tros da Saú de. Foi um to tal de qua tro, des de o iní cio do pe- 
río do pan dê mi co, mar ço de 2020, por tan to, em me nos de três
anos de des go ver no: mé di co-po lí ti co Luiz Man det ta, mé di co-po- 
lí ti co Nel son Tei ch, ge ne ral-po lí ti co Edu ar do Pa zu el lo e o mé di- 
co-po lí ti co Mar ce lo Quei ro ga (es te até a So ci e da de Bra si lei ra de
Car di o lo gia [SBC] já pe diu sua des fi li a ção), que ago ra, com a cri se
da va ci na pa ra as cri an ças de 5 a 11 anos, in sis te em não con cor- 
dar, se guin do ori en ta ção de Bol so na ro, e não da ci ên cia, da AN VI- 
SA (es ta que tem cum pri do um gran de pa pel na de fe sa do co nhe- 
ci men to ci en tí fi co e da va ci na, no com ba te à pan de mia). O fa to é
que o Bra sil che ga a es te fi nal de mais um ano com um ir res pon sá- 
vel na con du ção da cri se sa ni tá ria con tra a co vid-19 – fun da men- 
tal men te, no que diz res pei to às va ci nas e à pés si ma ges tão.

Is so só ra ti fi ca quan to o país re gre diu na his tó ria de sua go ver- 
nan ça, com uma par te mi no ri tá ria da so ci e da de de fen den do tu- 
do de ruim que Bol so na ro fez e faz na con di ção de che fe-mai or do
Es ta do bra si lei ro — mais ou tra ca rac te rís ti ca da bar bá rie.
Tu do is so já jus ti fi ca ria o im pe a ch ment por cri me de res pon sa bi- 
li da de (a ex-pre si den te Dil ma, em 2016, foi gol pe a da por uma ar- 
ti cu la ção po lí ti co-ju rí di ca, e por me nos do que Bol so na ro já co- 
me teu). Mes mo re co nhe cen do o freio que o STF deu nas ações
trans lou ca das de Bol so na ro, fal tou co ra gem, as sim co mo ao Con- 
gres so Na ci o nal (par te na ser vi dão re mu ne ra da ao Pa lá cio do Pla- 
nal to, com emen das, or ça men to se cre to etc.) pa ra agir de for ma
con tun den te e cas sá-lo do po der cen tral.

Na ques tão po lí ti ca na ci o nal e do Ma ra nhão:
A LA VA-JA TO ain da me re ce des ta que, com a tur ma da “Re pú- 

bli ca” de Cu ri ti ba, li de ra da pe lo ex-juiz-par ci al-acu sa dor-po lí ti- 
co, Sér gio Mo ro, que, de pois de ter de cre ta do a pri são do ex-pre si- 
den te Lu la, tor nan do-o ine le gí vel e re ti ran do-o da dis pu ta elei to- 
ral, em 2018. Mas, de pois, o STF, sob a li de ran ça do Mi nis tro Gil- 
mar Men des, num en fren ta men to acer ta do con tra a tru pe ju rí di- 
ca cu ri ti ba na, re co lo cou tu do no seu de vi do lu gar, anu lan do o
pro ces so da acu sa ção ra sa e par ci al con tra Lu la e res ta be le ceu a
sua ele gi bi li da de e de pois con de nan do o ex-juiz Mo ro por par ci a- 
li da de no pro ces so po lí ti co con tra o ex-pre si den te. Co mo as se ve- 
ra o adá gio po pu lar, “na da me lhor que um dia após o ou tro”. E co- 
mo va ti ci nou Lu la: “a ver da de ven ceu”.

 De pois de Sér gio Mo ro ter ab di ca do da to ga pa ra ser su per mi- 
nis tro da Jus ti ça do seu can di da to a pre si den te da Re pú bli ca pre- 
fe ri do, em 2018, a quem apoi ou di zen do não ser “po lí ti co e, sim,
téc ni co”, não du rou mui to tem po no car go e, quan do saiu, na ver- 
da de, caiu ati ran do con tra seu lí der mai or. Ago ra vol ta à ce na po lí- 
ti ca (on de sem pre es te ve) e se lan ça can di da to a pre si den te do
Bra sil pe lo par ti do Po de mos. Ob ser va-se que Mo ro já to mou o lu- 
gar de Ci ro Go mes (ter cei ra po si ção), mas Lu la é o lí der in con tes te
nas pes qui sas (fo can do de for ma acer ta da o seu dis cur so nas de si- 
gual da des, no com ba te à fo me e de sen vol vi men to econô mi co do
país). Vis lum bro que o gran de de ba te se rá en tre Lu la ver sus Mo ro
(se man ti ver a can di da tu ra), uma es pé cie de acer to de con tas pa ra
a so ci e da de as sis tir. Já Bol so na ro…!!! Vem der re ten do igual a pi co- 
lé. Po rém, se fi car no car go até a elei ção de 2022, com tin ta na ca- 
ne ta e $, ain da da rá mui to tra ba lho.

E, no Ma ra nhão, a co a li zão do go ver na dor Flá vio Di no (PSB)
en fren ta uma es pé cie de “nó ce go po lí ti co” pa ra de sa tar, em fun- 
ção da pré-can di da tu ra do se na dor Wer ver ton Ro cha (PDT). Di no
es co lheu o vi ce-go ver na dor Car los Bran dão (PSDB), nu ma de ci- 
são cor re ta. No jo go da de mo cra cia dos po lí ti cos, foi co e ren te.
Ana li so que o pós-Flá vio Di no não te rá a vol ta da oli gar quia.

Que ro con cor dar com o ci en tis ta po lí ti co Wanderley Gui lher- 
me dos San tos (In me mo ri am) quan do es cre veu no li vro A de mo- 
cra cia im pe di da: o Bra sil no sé cu lo XXI (2017) “…o bom da de mo- 
cra cia re pre sen ta ti va é a al ter nân cia de go ver no”. E, aqui, acres- 
cen to tam bém a mes ma ne ces si da de em re la ção aos man da tos
par la men ta res. Mas is so de ve ocor rer sem a des con ti nui da de das
ações exi to sas de pro je tos de go ver no.

E, pa ra fe char o ano da bar bá rie, Bol so na ro com seu al to grau
de po li ti cis mo, ne ga aju dar o es ta do da Bahia, quan do há mui tas
fa mí li as de sa bri ga das e mais de 20 mor tos, em fun ção das for tes
chu vas. Mi nha so li da ri e da de ao po vo bai a no.

Que, em 2022, pos sa mos con ti nu ar a lu ta em bus ca de um Bra- 
sil mais jus to e me nos de si gual e com res pei to ao po vo bra si lei ro.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de janeiro

https://banca.oimparcial.com.br/
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Va ci na ção: mais equi da de glo bal, ter cei ra do se, cam pa -
nhas pe rió di cas e pro te ção pa ra as cri an ças

Va ri an tes: oti mis mo cres cen te com a ômi cron e me do de
sur gi rem no vas ver sões do ví rus

Re mé di os: en fim, um tra ta men to pre co ce de ver da de
(que pre ci sa fi car mais aces sí vel)

Vai passar ou piorar?

Os cenários para a
pandemia em 2022

P
as sa dos dois anos des de que o Sars-CoV-2, o co- 
ro na ví rus cau sa dor da co vid-19, foi des co ber to
em Wuhan, na Chi na, o mun do pa re ce es tar
mais pró xi mo do fim do que do co me ço da pan- 

de mia. Mas, pa ra que es se tér mi no re al men te se tor ne
re a li da de em 2022, é pre ci so re du zir a de si gual da de na
dis tri bui ção das va ci nas e ga ran tir que ao me nos 70% da
po pu la ção glo bal re ce ba as do ses do imu ni zan te ao lon- 
go dos pró xi mos me ses. Es sa é a ava li a ção fei ta pe la Or- 
ga ni za ção Mun di al da Saú de (OMS) em uma sé rie de co- 
mu ni ca dos re cen tes.

Em uma co le ti va de im pren sa no dia 22 de de zem bro,
o di re tor-ge ral da en ti da de, o bió lo go etío pe Te dros
Adha nom Ghebreyesus, pro je tou que “2022 tem tu do
pa ra ser o ano do fim da pan de mia de co vid-19”. Na ava- 
li a ção de le, após dois anos de in ten sa cri se sa ni tá ria e
mais de 5,4 mi lhões de mor tes, o mun do “já co nhe ce o
ví rus mui to bem e pos sui as fer ra men tas pa ra com ba tê-
lo”. Ao ci tar es sas tais fer ra men tas, o re pre sen tan te da
OMS se re fe ria às va ci nas, aos mé to dos pre ven ti vos (uso
de más ca ra, dis tan ci a men to so ci al, de sin cen ti vo a aglo- 
me ra ções), aos sis te mas de vi gi lân cia epi de mi o ló gi ca e
genô mi ca do ví rus e ao co nhe ci men to acu mu la do so bre
o tra ta men to da do en ça.

Es pe ci a lis tas ou vi dos pe la BBC News Bra sil con cor- 
dam com es sas pro je ções e trans mi tem um oti mis mo
cau te lo so pa ra os pró xi mos me ses. “A ten dên cia é que
2022 se ja me lhor do que 2021 e fi que mar ca do co mo o
ano em que es sa pan de mia vai se en cer rar. Mas é cla ro
que, até lá, pre ci sa mos con ti nu ar com to dos os cui da- 
dos”, diz o epi de mi o lo gis ta Pe dro Hal lal, pro fes sor da
Uni ver si da de Fe de ral de Pe lo tas.

“Va le es cla re cer que 2022 po de mar car o fim da si tu a- 
ção pan dê mi ca, mas is so não é sinô ni mo de er ra di car o
co ro na ví rus. Tu do in di ca que con ti nu a re mos a ter ca sos
e mor tes, mas eles não fi ca rão mais na que la si tu a ção de
des con tro le e de co lap so dos hos pi tais”, pon de ra a mi- 
cro bi o lo gis ta Na ta lia Pas ter nak, pre si den te do Ins ti tu to
Ques tão de Ci ên cia. En ten da a se guir co mo al guns as- 
pec tos re la ci o na dos à pan de mia, co mo a va ci na ção, a
dis po ni bi li da de de no vos tra ta men tos e o sur gi men to
de va ri an tes, po dem evo luir ao lon go de 2022.

Do pon to de vis ta glo bal, o mai or obs tá cu lo a ser ven- 
ci do no que diz res pei to à va ci na ção con tra a co vid-19 é
a de si gual da de na dis tri bui ção e no aces so a es ses pro- 
du tos. En quan to al guns paí ses, co mo Is ra el, já es tu dam
apli car uma quar ta do se em sua po pu la ção, ou tros se- 
quer con se gui ram pro te ger os gru pos mais vul ne rá veis,
co mo ido sos e pro fis si o nais da saú de. A si tu a ção é par ti- 
cu lar men te pre o cu pan te nos paí ses mais po bres: Hai ti,
Cha de, Bu run di e Con go ain da não va ci na ram nem 1%
de seus ci da dãos.

“E não bas ta do ar lo tes de va ci nas. É pre ci so que os
or ga nis mos in ter na ci o nais aju dem es ses lo cais a cri ar
uma es tru tu ra de dis tri bui ção e co mu ni ca ção, pa ra que
as cam pa nhas che guem efe ti va men te às pes so as”, cha- 
ma a aten ção a in fec to lo gis ta Nancy Bel lei, pro fes so ra e
pes qui sa do ra de do en ças res pi ra tó ri as vi rais na Uni ver- 
si da de Fe de ral de São Pau lo (Uni fesp).

Nes sa se a ra, a boa no tí cia é que não de ve ocor rer es- 
cas sez de do ses em 2022. De acor do com os cál cu los da
Fe de ra ção In ter na ci o nal das As so ci a ções de Pro du to res
Far ma cêu ti cos, cer ca de 24 bi lhões de uni da des dos
imu ni zan tes con tra a co vid de vem ser fa bri ca dos até ju- 
nho. Pa ra se ter uma ideia, em 2021 fo ram en tre gues 12,5
bi lhões. Es sa quan ti da de pro je ta da pa ra 2022 se ria su fi- 
ci en te pa ra res guar dar to da a po pu la ção mun di al.

Bus car uma mai or equi da de na va ci na ção não é ape- 
nas uma ques tão de so li da ri e da de en tre os po vos. Co mo
o pró prio no me já adi an ta, a pan de mia é um pro ble ma
glo bal e, en quan to exis ti rem pes so as des pro te gi das, to- 
da a hu ma ni da de se gue em pe ri go.

“A va ri an te ômi cron veio jus ta men te pa ra nos dar um
cer to ‘ta pa na ca ra’ e mos trar o que acon te ce quan do
não exis te uma igual da de va ci nal. En quan to não hou ver
uma pro te ção ho mo gê nea, es ta re mos su jei tos ao sur gi- 
men to de no vas ver sões do co ro na ví rus”, aler ta Pas ter- 
nak, que foi elei ta pe la BBC uma das 100 mu lhe res mais
ins pi ra do ras e in flu en tes de 2021.

A mi cro bi o lo gis ta des ta ca que a che ga da da ômi cron
tam bém fir mou a ne ces si da de de dar três do ses de va ci- 
na pa ra ga ran tir um bom ní vel de pro te ção con tra as for- 
mas mais gra ves da co vid-19. “Is so mu dou a nos sa pers- 
pec ti va: an tes pen sá va mos em du as do ses, ago ra sa be- 
mos que três são ne ces sá ri as”, diz.

O ano de 2022 tam bém de ve dar mais res pos tas em
re la ção à ne ces si da de de do ses de re for ço dos imu ni- 
zan tes con tra a co vid de tem pos em tem pos, a exem plo
do que já ocor re com a va ci na ção con tra a gri pe.

“Ain da não te mos cer te za de co mo se rá a pe ri o di ci da- 
de da va ci na ção con tra a co vid, pois pre ci sa mos ob ser- 
var por mais tem po a di nâ mi ca de cir cu la ção do ví rus, a
in ten si da de de no vas va ri an tes e o com por ta men to do
sis te ma imu ne”, ra ci o ci na o in fec to lo gis ta Ju lio Cro da,
da Fun da ção Oswal do Cruz (Fi o Cruz).

“Mas é pro vá vel que par te da po pu la ção mais vul ne- 
rá vel pre ci sa rá de re for ços, co mo os ido sos, os imu nos- 
su pri mi dos e os tra ba lha do res de saú de”, com ple men ta
o mé di co, que tam bém é pro fes sor da Uni ver si da de Fe- 
de ral do Ma to Gros so do Sul.

Em uma pers pec ti va bra si lei ra, os me ses de ja nei ro
ou fe ve rei ro de 2022 de vem mar car o iní cio da va ci na ção
das cri an ças. O imu ni zan te de sen vol vi do pe la Pfi zer, in- 
clu si ve, foi apro va do pe la Agên cia Na ci o nal de Vi gi lân- 
cia Sa ni tá ria (An vi sa) em de zem bro pa ra quem tem en- 
tre 5 e 11 anos. E exis tem es tu dos em an da men to pa ra
ava li ar a se gu ran ça e a efi cá cia das do ses em um pú bli co
ain da mais jo vem, de 6 me ses a 4 anos. Os re sul ta dos são
es pe ra dos pa ra os pró xi mos me ses.

“Nas úl ti mas se ma nas, ve mos um au men to im por- 
tan te na pro por ção de cri an ças in ter na das com co vid-
19 em vá ri as par tes do mun do”, ob ser va Cro da.

“É es sen ci al que a va ci na ção tam bém avan ce nes sa
fai xa etá ria”, com ple ta o mé di co.

A de tec ção da ômi cron na Áfri ca do Sul no fi nal de no- 
vem bro re pre sen tou um ver da dei ro ba nho de água fria.
Clas si fi ca da ra pi da men te co mo uma va ri an te de pre o- 
cu pa ção pe la OMS, es sa no va ver são do co ro na ví rus
cha mou a aten ção pe la quan ti da de e pe la va ri e da de de
mu ta ções. Mui tas de las in di ca vam uma mai or ca pa ci- 
da de de in fec ção e um po ten ci al pa ra dri blar a imu ni da- 
de pré via, ob ti da com um qua dro an te ri or de co vid-19 e
pe la va ci na ção.

Pas sa do um mês e al guns di as da des co ber ta, par te
des sas pro je ções mais pes si mis tas se mos trou ver da dei- 
ra: a ômi cron de fa to se es pa lhou ra pi da men te por vá ri- 
as par tes do pla ne ta, se tor nou do mi nan te em mui tos
paí ses e es tá por trás dos re cor des re cen tes de no vos ca- 
sos — em 28 de de zem bro, por exem plo, o mun do te ve
pe la pri mei ra vez mais de um mi lhão de in fec ções pe lo
co ro na ví rus re gis tra das em 24 ho ras. Por ou tro la do, al- 
guns es tu dos pu bli ca dos nos úl ti mos di as tra zem a es- 
pe ran ça de que a co vid-19 pro vo ca da por es sa no va va ri- 
an te pos sa ser mais bran da e cau sar me nos hos pi ta li za- 
ções e mor tes.

“Já po de mos afir mar, com um bom grau de cer te za,
que a ômi cron é mui to mais in fec ci o sa que o ví rus ori gi- 
nal, mas pa re ce ser me nos agres si va, es pe ci al men te en- 
tre as pes so as que já fo ram va ci na das”, in ter pre ta Hal lal,
que tam bém é pro fes sor vi si tan te da Uni ver si da de da
Ca li fór nia em San Di e go, nos Es ta dos Uni dos.

“Mas é ne ces sá rio pon de rar que es sas in for ma ções
ain da são pre li mi na res e pre ci sam ser con fir ma das por
ou tras pes qui sas”, com ple men ta o epi de mi o lo gis ta.

E o fa to de es sa va ri an te ser po ten ci al men te me nos
agres si va tam bém não sig ni fi ca que ela cau sa rá me nos
es tra gos no sis te ma de saú de. Com mi lhões de in fec ta- 
dos, a pro cu ra por hos pi tais e pron to-so cor ros ten de a
su bir, mes mo que em uma frequên cia me nor em com- 
pa ra ção com as on das an te ri o res. Is so, por sua vez, po de
de sem bo car em fal ta de in su mos, lei tos e pro fis si o nais
da saú de.

En quan to to das es sas im pres sões não se con fir mam,
o pró prio fa to de ter sur gi do uma no va va ri an te tão in- 
fec ci o sa ser ve de aler ta pa ra o mun do in tei ro, apon tam
os es pe ci a lis tas. Na da im pe de que ou tras ver sões vi rais
ain da mais te me rá ri as apa re çam em 2022, prin ci pal- 
men te se a va ci na ção con ti nu ar em mar cha len ta nos
paí ses mais po bres do glo bo e em re giões das na ções
mais ri cas on de há mui tos ci da dãos que se re cu sam a to- 
mar as su as do ses.

Em 2020 e 2021, os mé di cos que atu am na li nha de
fren te pre ci sa ram apren der na mar ra a tra tar os pa ci en- 
tes hos pi ta li za dos com co vid.

Na ex pe ri ên cia de vi da re al, eles en ten de ram a im por- 
tân cia da oxi ge na ção e de cer tos me di ca men tos an ti-in- 
fla ma tó ri os, ao pas so que ou tras pes qui sas com pro va- 
ram a ine fi cá cia de al gu mas dro gas con tra a co vid, co mo

a hi dro xi clo ro qui na, a iver mec ti na e a ni ta zo xa ni da.
Nes se meio tem po, tam bém che ga ram ao mer ca do

no vas al ter na ti vas te ra pêu ti cas, co mo os re pre sen tan tes
das clas ses dos an ti cor pos mo no clo nais e dos blo que a- 
do res do re cep tor de in ter leu ci na-6. Mas eles só es tão
in di ca dos pa ra os ca sos mais gra ves e têm um pre ço
bem ele va do, o que di fi cul ta seu aces so.

O ce ná rio co me çou a se mo di fi car re cen te men te,
com a che ga da dos pri mei ros an ti vi rais de sen vol vi dos
con tra a co vid-19. Al guns des ses fár ma cos, pro du zi dos
por Pfi zer e Merck (MSD, no Bra sil), já fo ram li be ra dos
pe las agên ci as re gu la tó ri as nos Es ta dos Uni dos e na Eu- 
ro pa.

No Bra sil, o me di ca men to da MSD foi sub me ti do pa ra
aná li se da An vi sa, que de ve dar uma res pos ta em bre ve,
pos si vel men te no iní cio de 2022.

“Es ses an ti vi rais são bons e po dem ter um pa pel im- 
por tan te, mas as pró pri as far ma cêu ti cas to ma ram o cui- 
da do de dei xar cla ro que eles não são mi la gro sos”, pon- 
tua Pas ter nak.

Bel lei, que tam bém atua co mo con sul to ra da So ci e- 
da de Bra si lei ra de In fec to lo gia, do Mi nis té rio da Saú de e
da OMS, des ta ca que, pa ra ob ter um des fe cho sa tis fa tó- 
rio, es ses no vos re mé di os de vem ser ofer ta dos lo go no
iní cio da in fec ção pe lo co ro na ví rus.

“Eles pre ci sam ser ad mi nis tra dos pre co ce men te pa ra
al can çar um bom re sul ta do”, des ta ca.

A in fec to lo gis ta re for ça que é pri mor di al que os an ti- 
vi rais che guem ao mer ca do com um pre ço aces sí vel, pa- 
ra que eles re al men te se jam usa dos em lar ga es ca la.

“Es sas dro gas não po dem cus tar ca ro. Pre ci sa mos
pen sar em par ce ri as pú bli co-pri va das, dis tri bui ção por
pro gra mas co mo o Far má cia Po pu lar, dis po ni bi li da de
no Sis te ma Úni co de Saú de…”, lis ta.

Di ag nós ti cos: os tes tes evo luí ram, mas Bra sil con ti- 
nua às ce gas
Des de o iní cio da pan de mia, a OMS ori en tou que um
pro gra ma de tes ta gem, iso la men to de ca sos po si ti vos e
ras tre a men to de con ta tos era es sen ci al pa ra en ten der o
ní vel de trans mis são vi ral den tro de um país ou de uma
re gião.

E di ver sas na ções de sen vol ve ram po lí ti cas só li das pa- 
ra di ag nos ti car e iso lar pa ci en tes in fec ta dos, an tes que
eles pas sas sem o ví rus adi an te.

Os es pe ci a lis tas ou vi dos pe la BBC News Bra sil ava li- 
am que o nos so país não de sen vol veu até ago ra ne nhu- 
ma ação con cre ta pa ra au men tar o di ag nós ti co e a vi gi- 
lân cia de co vid.

“O Bra sil sem pre ta te ou no es cu ro e nun ca ti ve mos
da dos con fiá veis so bre o nú me ro de ca sos por que não
tes ta mos o su fi ci en te”, cri ti ca Pas ter nak.

“Um sím bo lo des sa fal ta de con tro le é o fa to de que a
va ri an te Ga ma, que sur giu em Ma naus, foi de tec ta da
pe la pri mei ra vez no Ja pão”, re cor da a mi cro bi o lo gis ta.

Cro da lem bra que os re cen tes ata ques aos sis te mas
de in for má ti ca do Mi nis té rio da Saú de pi o ra ram ain da
mais a si tu a ção.

“Pe los re la tos que re ce be mos de nos sos co le gas, há
um au men to subs tan ci al de ca sos de co vid acon te cen do
ago ra, mas is so não se re fle te nos da dos ofi ci ais, que es- 
tão re pre sa dos”, in for ma.

“Es ta mos vi ven do uma on da si len ci o sa de in fec ções
de ômi cron e nem no ta mos is so, por que não te mos uma
po lí ti ca de tes ta gem ade qua da”, con cor da Hal lal.

Más ca ra e dis tan ci a men to: me di das não far ma co ló- 
gi cas (e no vos há bi tos) se rão adap ta dos à re a li da de de
ca da mo men to
Hal lal tam bém la men ta que as me di das de pre ven ção
da co vid-19, co mo o uso de más ca ras, o dis tan ci a men to
so ci al e a pre ven ção de aglo me ra ções, te nham si do en- 
ca ra das no Bra sil co mo se fos sem ques tões po lí ti co-ide- 
o ló gi cas.

“Is so de ve ria ser tra ta do do pon to de vis ta téc ni co e
ci en tí fi co. Es sas me di das vão ser mais ou me nos ne ces- 
sá ri as a de pen der do es tá gio da pan de mia”, di fe ren cia o
epi de mi o lo gis ta.

Ou se ja: a ten dên cia é que, ao lon go de 2022, res tri- 
ções e li be ra ções de pen dam ca da vez mais do ce ná rio
epi de mi o ló gi co — e é im por tan te que as po lí ti cas pú bli- 
cas se jam atu a li za das ra pi da men te, de acor do com a si- 
tu a ção de mo men to.

Cro da, da Fi o Cruz, con cor da. “O re tor no de qual quer
me di da res tri ti va pre ci sa es tar re la ci o na do a um au- 
men to na ta xa de hos pi ta li za ções e óbi tos.

São Luís, sábado e domingo, 1º e 2 de janeiro

https://banca.oimparcial.com.br/


6Responsáveis: Celio Sergio
E-mail: redacao@oimparcial.com

São Luís, sábado e domingo 1 e 2 de janeiro de 2021
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Digitalizar para crescer!

(98) 3222-8297

shopping.saoluis@arquivar.com

- Software GED;

- Assinatura Digital;

- Virtualização e 

Automatização de 

Processos;

- Digitalização de 

Documentos.

Soluções sob medida para empresas, sejam 
elas micro, pequenas, médias ou grandes.

Conheça os pacotes de 

serviços e planos de 

fidelidade Arquivar:

São 30 anos de mercado e mais de 

1.600 clientes em todo o Brasil.

Shopping da Ilha

loja 206 | 2º piso

GESTÃO INTELIGENTE DE DOCUMENTOS 

JORNALISTAS E AMIGOS 
SÃO  RECEPCIONADOS 
NO RIO POTY HOTEL

O presidente da ABIH-MA (Associação Brasileira da Indús-
tria de Hotéis) Armando Ferreira, que comanda o requintado Rio 
Poty Hotel – São Luis e o empresário, Valdez Maranhão, que re-
centemente comemorou a 30ª edição da Feijoada do Maranhão 
na capital mineira, recepcionaram um grupo seleto de jornalistas 
e amigos, para uma confraternização de final de ano. 

Durante o encontro, que aconteceu na noite da última quinta-
feira (30/12) no Restaurante Tarrafas – Rio Poty Hotel, o adminis-
trador, Armando Ferreira recebeu um belo exemplar de quadro, 
com a sua imagem, simbolizando e reconhecendo os seus exce-
lentes trabalhos prestados ao turismo maranhense e seu desta-
que nacional no setor hoteleiro.

Valdez Maranhão veio passar as festividades de final de ano 
em sua terra natal e como sempre, recebe o carinho dos amigos 
maranhenses. Na ocasião, confirmou a 31ª edição de sua bada-
lada feijoada em Belo Horizonte e recebeu o carinho de todos os 
presentes. Parabéns ao Armando Ferreira, Valdez e um ano novo 
abençoado a todos. Feliz 2022.

AMO VINHO APRESENTA SUA 
PRODUÇÃO EXCLUSIVA

LOJA NATURA É INAUGURADA 
NO COHATRAC

Com as empresas buscando mais agilidade, 
confiabilidade, otimização de recursos e espa-
ços, a Arquivar se consolida no mercado, com 
seus 30 anos de experiência e inovação. São 
mais de 1.500 clientes espalhados por todo o 
Brasil e mais de 5 bilhões de documentos tra-
tados. Presente em 24 estados brasileiros, na 
Bolívia e em Moçambique, aqui no Maranhão, 
a empresa que é comandada pelo casal Alcione 

e Raquel Arcanjo, ocupa posição de destaque 
no segmento e se tornou referência em custo-
mização de tecnologias.

A Arquivar aplica a solução que melhor se 
adapta aos objetivos dos clientes e é uma em-
presa de software, serviços e metodologias vol-
tadas para a Gestão Estratégica de Documen-
tos, buscando sempre agilizar o processo de 

busca e recuperação de documentos e infor-
mações, gerando o aumento da produtividade 
nas rotinas administrativas e operacionais das 
organizações, sejam elas, de pequeno, médio 
e grande porte.

Os documentos dos clientes, são mantidos 
em armazéns seguros, em caixas de papelão da 
maior qualidade, protegidos com a melhor es-

trutura e a Arquivar oferece, o que há de mais 
moderno em sistemas de armazenagem, admi-
nistração e controle de acervos documentais.

Por todos esses diferenciais, tecnologia e 
excelência na prestação dos seus serviços, a 
Arquivar recebeu o Prêmio Nobre 2021, como 
empresa destaque do ano no Maranhão. Infor-
mações: @arquivarslz (98) 3222-8297.

ENTRE A MISS MARANHÃO TUR, MISS BRASIL TUR E MADALENA NO-
BRE, O CASAL ALCIONE E RAQUEL ARCANJO RECEBENDO O PRÊMIO 
NOBRE 2021, COMO DESTAQUE EMPRESARIAL NO MARANHÃO.

NO CENTRO DA FOTO E AO LADO DE SEUS COLABORADORES, OS EMPRE-
SÁRIOS, ALCIONE E RAQUEL ARCANJO COMEMORAM O SUCESSO DA AR-
QUIVAR – GESTÃO INTELIGENTE DE DOCUMENTOS.

O empresário, Almistron Marinho lançou uma linha 
de vinhos com rótulos próprios da marca Amo Vinho. 
Um sonho antigo, que virou realidade, graças a sua de-
terminação e paixão pela bebida, que atrai um público 
cada vez maior de maranhenses.

Fruto de uma parceria com as renomadas Vinícolas 
Lídio Carraro e Galioto, duas marcas exclusivas foram 
apresentadas ao público, na noite do dia 20 de dezem-
bro: a “Alma Gratidão” e “Almar” que já estão disponí-
veis ao público na Amo Vinho – Parque Shalon, que está 
mais ampla, requintada e atende a eventos, encontros 

e jantares harmoniosos.
Com 07 rótulos, que destacam imagens de amor, gra-

tidão e atrativos maranhenses, as garrafas fazem parte 
de um trabalho, feito em parceria com o seu filho, o jo-
vem empreendedor, Francisco Calheiro Marinho, que 
segue os caminhos do pai.

São vinhos e uvas selecionadas para todos os pala-
dares, e quem já provou, aprovou os sabores diferen-
ciados da primeira linha de vinhos finos idealizados no 
Maranhão. Pedidos e reservas: (98) 98295-0010  Insta-
gram @amovinhoslz 

O CASAL DE EMPRESÁRIOS, ALMISTRON E CÉLIA MARINHO, O FILHO, FRANCISCO CALHEIRO MARINHO COM 
MARCOS DAVI E MADALENA NOBRE, QUE FORAM PRESTIGIAR A NOVIDADE EM VINHOS FINOS.

A jovem empresária, Thalita Duarte, abriu sua segunda 
loja da Franquia Natura, dessa vez, na Avenida Principal 
do bairro do Cohatrac, um dos mais populosos e bada-
lados da capital maranhense.

A nova loja traz ao público da região, todas os produ-
tos, fragrâncias e tendências em perfumaria, pele, rosto e 
linha infantil. As novidades, são os combos para presen-
tes, que podem ser montados ou adquiridos já prontos, 
em embalagens charmosas e belas.

Além da Loja do Tropical Shopping, Thalita levou ao 
Cohatrac, o bom gosto e o atendimento personalizado, 
um conceito diferenciado prestado pelas consultoras, que 
são treinadas em melhor atender e sugerir aos clientes, o 
que melhor pode lhe proporcionar. As lojas atendem em 
delivery (98) 98207-7210 e instagram: minhaterra.aqui-
temnatura

MADALENA NOBRE SENDO RECEPCIONADA PELA 
EMPREENDEDORA, THALITA DUARTE, NA INAUGURAÇÃO DA 

LOJA NATURA – COHATRAC.


